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O  cumprimento  do  preceito  da  Lei  Constitucional  de  12  de 
Agosto  de  4834,  me  franquêa  a  occazião  de  achar-me  entre  vós, 
e  de  saudar-vos  pela  vossa  reunião,  que  sempre  grata  para  a 
-Provinda  hoje  a  enche  de  esperanças  por  seos  futuros  interesses. 
He  esta  a  segunda  vez  que  me  cabe  tão  precioza  vantagem,  á 
qual  se  une  o  dever  de  instruir-vos  do  estado  dos  negócios  pú- 
blicos e  das  providencias  que  mais  preciza  a  Provincia  para  seo 
melhoramento.  Eu  vou  em  consequência  informar-vos  do  que 
se  ha  passado  no  período  decorrido  entre  a  prezente  e  a  ultima 
reunião  Legislativa.  .  . 

Depois  dos  importantes  successos  que  mencionei  em  meo 
passado  relatório  nada  de  notável  tem  occorrido  no  Império,  o 
qual  está  em  perfeito  socego  por  toda  a  sua  extensão,  excepto 
a  viagem  de  visita  feita  por  Suas  Magestàdes  Imperiaes  ás  Pro- 
vindas de  Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul,  eS.  Paulo; 
onde  foraõ  recebidos  com  as  mais  evidentes  demonstrações  do 
amor  e  respeito  que  Lhes  consagrai)  todos  os  Brazileiros. 


TranqoiUidade  PuMica, 

Segurança  individual  e  de  propriedade. 

Está  em  paz  a  Provincia,  e  tenho  os  mais  fundados  mo- 
tivos para  crer  que  continuará  inalterável.  Esta  communicaçSo 
que  cheio  da  maior  satisfação  ora  vos  faço,  e  que  vós,  também 
como  eu,  sentis,  he  digna  de  subido  apreço,  em  frente  dos  gra- 
ves padecimentos  porque  tem  passado  e  vai  passando  crescitto 
numero  de  habitantes  do  interior  da  Provincia,  P"*f  P^í1* 
na  3.a  Comarca,  por  effeito  da  horrível  sêcca,  que  há  destruído 


(*) 

não  poucas  fortunas,  reduzido  á  miséria  abastados  proprietários, 
e  feito  perecer  á  mingoa  outros  menos  favorecidos. 

Teria  eu  neste  momento  hum  inexplicável  prazer  se  vos 
podesse  também  communicar  que  nenhuma  aggressão  tinha  sof- 
frido  a  propriedade  e  a  existência  do  Cidadão ;  mas  o  sentimento 
de  vingança  de  huns,  a  malvadeza  habitual  de  outros,  ou  antes 
a  falta  de  cultura  e  de  moralidade  necessárias  mô-lo  vedaõ  :  tacs 
motivos  deraò"  lugar  a  deploráveis  accontecimentos  em  alguns 
Municípios  da  Província.  .Pelos  que  vos  vou  referir,  inferireis 
o  seo  caracter.  Na  Villa  do  Brejo  d'Arèa,  no  mez  de  Novembro 
do  anno  passado  hum  homem  naturalmente  malvado,  de  nome 
João  Gonçalves,  que  professava  por  dinheiro,  e  como  meio  de 
vida,  o  assassinato,  teve  huma  rixa  com  outros  de  igual  jaêz, 
que  mais  dextros,  d'elle  se  desfizeraò,  desfeichando-lhe  alguns 
tiros,  dos  quaes  pouco  depois  morreo  ;  succumbindo  ao  mesmo 
tempo  dous  outros  indivíduos  do  sco  séquito  que  partilhavas  de 
suas  malfeitorias,  e  o  accompanhavaõ  nessa  execranda  carreira. 
Esse  homem  perverso,  Senhores,  foi  o  próprio  a  confessar,  já 
na  sua  hora  extrema,  haver  commettido  vinte  e  seis  assassínios  : 
elle  merecia  evidentemente,  e  por  desafronta  das  leis  e  da  huma- 
nidade, acabar  seos  dias  em  hum  patíbulo ;  entretanto  assim 
não  acconteceo  ;  e  não  devendo  ficar  impunes  os  que  lhe  arranca- 
rão huma  existência  que,  por  impregnada  de  remorsos,  lhe  devia 
ser  pezada,  ordenei  que  fossem  perseguidos  e  prezos,  mas  até 
hoje  não  tem  sido  possível  descobril-os  e  sujeital-os  á  acção  or- 
dinária dos  Tribunaes.  Também  na  Yilla  de  Campina  Grande 
em  dias  do  mesmo  mez  foi  assassinado  o  Cidadão  João  Luiz  Fer- 
reira, pessoa  interessante  do  lugar  por  hum  malvado,  que, 
aproveitando-se  da  facilidade  que  lhe  oiferecia  a  hora  e  a  posição 
em  que  estava  a  sua  victima,  lhe  deo  o  golpe  de  morte  de  que 
expirou  quasi  que  immediatamente.  Hum  dos  indivíduos  que 
nessa  occasião  estava  com  elle  a  cear,  levado  do  impulso  que  tal 
oceurrencia  devia  produzir,  lançando  mão  do  mesmo  instrumento 
que  acabava  de  servir,  abateo  a  seos  pés  e  no  lugar  em  que  o 
crime  se  acabava  de  perpetrar,  o  assalariado  assassino  :  com  este 
successo  perdeo  a  justiça  o  fio  para  proseguir  no  descobrimento 
dos  verdadeiros  authores  do  attentado.  As  authoridades  locaes 
pesquizarão  d'estes  factos,  e  apezar  dos  melhores  esforços  nada 
tem  avançado  que  conduza  a  hum  juizo  seguro. 

E  se  algum  cazo  mais  se  deo,  que  contrista  o  coração  do 
homem  bem  intencionado  e  que  sente  as  desgraças  e  atrazo  do 
seo  paiz,  consola-rae  a  idéa  que  elle  se  praticou  em  balde  os 
maiores  cuidados  em  prevenil-o,  e  que  he  huma  verdadeira  ex- 


cepcXo  na  regra  geral  de  segurança  individual  e  de  propriedade 
que  se  observa  na  Provinda.  Firme  nesta  convicção  eu  me  per- 
suado que  á  feliz  escolha  no  pessoal  das  Delegaturas  e  Sub-dele- 
gaturas,  ao  seo  extremado  esforço  e  constante  estudo  no  exercício 
e  uzo  de  seos  cargos  se  deve  o  ter  a  Provinda,  como  nos  bons 
dias  de  seos  annos  prósperos,  tanto  socego  :  só  muito  capricho 
em  cabalmente  desempenhar  funcçòes  árduas,  e  odiosas  muitas 
vezes,  só  muita  dedicação  na  conduccão  dos  negócios  públicos 
seria  capaz  de  oppôr  efíícaz  barreira,  na  quasi  absoluta  auzencia 
debuma  forca  policial,  á  pequenos  roubos,  e  outros  desvios,  fi- 
lhos da  agglòmeração  de  huma  população  esfomiada  e  desprovida 
de  meios  de  subsistência. 


Administração  da  Justiça. 


Pelo  quadro  do  Doutor  Chefe  de  Policia  vereis  os  julga- 
mentos proferidos  pelo  Jury,  noannodel845,  e  que  apenas  sete 
vezes  se  reunio  esse  tribunal  nos  treze  Municípios  de  que  se  com- 
põem a  Provinda.  Na  l.a  Comarca  reunio-se  o  Jury  trez  vezes 
e julgou  treze  réos,  na2.a  também  trez :e julgou  oito  réos,  ena 
3."  apenas  se  reunio  huma  vez  e  julgou  seis  réos.  Muitas  outras 
vezes  foi  convocado  o  tribunal,  mas  não  procedeo  a  julgamentos, 
já  por  não  estarem  os  processos  devidamente  preparados,  já  pela 
não  comparência  dos  juizes  de  facto.  A  emigração  de  população 
occasionada  pela  secca  obstou  com  effeito  á  que  na  3.a  Comarca 
não  houvessem  mais  reuniões,  mas  outro  tanto  se  não  deo  na 
l.a,  e  em  quasi  todaa2.a 

O  tribunal  do  Jury,  Senhores,  pelo  que  inferireis  do  que 
acabo  de  mencionar,  e  pelo  que  tereis  constantemente  observado, 
não  tem  satisfeito  os  fins  com  que  foi  estabelecido;  sendo  seo 
principal  defeito  o  não  ter  a  generalidade  dos  juizes  de  facto 
aquella  instruccão  e  moralidade  necessárias  para  preencher  com 
acerto  e  independência,  na  força  da  palavra,  tão  elevada  missão. 

No  relatório  junto  do  mui  digno  Dr.  Chefe  de  Policia  tos- 
ta Provinda,  sobre  o  qual  vos  rogo  que  lanceis  vossas  vistas, 
encontrareis  mui  fundamentadas  reflexGes  acerca  dos  crimes  dos 
artigos  201,  219,  e  257  do  Código  Criminal :  elle  enterideo  que 
esses  crimes  se  fossem  considerados  na  classe  dos  crimes  públi- 
cos diminuirião  de  frequência,  c  seriuo  menos  consequentes.  Não 
disconvindo  eu  inteiramente,  me  persuado  que  por  largo  tempo 
hum  dos  melhores  correctivos  será  o  recrutamento  constantemente 
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aberto,  guardadas  em  seo  uzo  as  izenções  legaes.  Delle  hei  co- 
lhido alem  de  outras  vantagens,  a  que  resulta  do  affastamento  de 
individuos  de  lugares,  onde  conservados,  appareceria  toda  a 
casta  de  delictos  e  de  perversidades. 

Também  aprezenta  o  dito  Magistrado  huma  idea,  que 
eu  não  estou  longe  de  adoptar,  consistindo  na  creação  de  huma 
nova  Comarca,  tirada  dos  onze  Municípios  da  3.°  e2.a;  como 
fim  de  facilitar  aos  Juizes  de  Direito  a  presidência  ás  sessões  do 
Jury,  e  ao  mesmo  tempo  a  correição  que  lhes  cumpre  sobre  as 
faltas  das  authoridadeslocaes.  Eu  acho  comeffeito  muito  longa 
a  2,a  Comarca,  para  hum  só  Juiz  de  Direito  percorrel-a  e  satisfazer 
completamente  as  incumbências  do  seo  cargo,  mas  não  me  animo 
a  pedir-vos  sua  creação,  deixando-vos  livre  deliberar  sobre  a 
questão. 


Força  Policial  t 

O  Corpo  Policial  continua  a  prestar  úteis  serviços  á  Pro- 
víncia, elle  esteve  até  julho  do  anno  passado  no  máximo  de  165 
praças  marcado  na  lei ;  e  com  quanto  a  mesma  disposição  se  ache 
lançada  na  que  rege  este  anno,  eu  entendi  indispensável,  em  face 
do  estado  defficiente  de  nossas  rendas  publicas,  reduzil-o  ao  nu- 
mero de  115  praças  ;  isto  fiz  sem  comprometter  os  fins  a  que  he 
destinada  tal  força :  e  julgando  também  suficiente  o  numero  de 
10  em  lugar  de  20  guardas  de  cavallaria  assim  o  determinei  : 
estas  duas  alterações  que  se  achão  em  vigor  desde  Agosto  do  an- 
ho findo  trouxerão  ao  cofre  Provincial  huma  diminuição  mensal 
de  pouco  mais  de  700$000  réis,  que  corresponde  a  oW  contos 
e  tantos  de  réis  no  anno,  equivalente  a  hum  terço  menos  da  des- 
peza  votada.  Mas  se  até  hoje  não  tenho  tido'felizmente  huma 
necessidade  absoluta  de  maior  numero  de  praças,  outro  tanto 
poderá  não  acontecer  para  o  futuro,  e  nesse  cazô  me  parece  pru- 
dente, se  não  necessário,  que  continueis  ao  Govêrao  a  mesma 
disposição  que  se  acha  consignada  no  artigo  1.°  da  lei  de  14  de 
Junho  de  1845. 

Do  mappa  junto  conhecereis  a  força  e  numero  dos  desta- 
camentos que  este  Corpo  fornece ;  por  elle  concluireis  mais  que 
huma  vez  voltando  a  3.a  Comarca  ao  sêo  estado  normal,  e  de- 
volvido hum  destacamento,  igual  ao  da  2. a  Comarca,  que  lhe 
está  marcado,  he  insuficiente  o  numero  de  praças  que  ora  tenho. 

Também  vos  rogaria  a  continuação  da  faculdade  contida 
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nos  artigos  2.°  e  3.°  da  lei  supracitada,  porque  havendo  já  ence- 
tado a  coordenação  de  regulamentos  com  que  satisfazer  o  que  elles 
dispõem,  e  em  Vista  do  que  enumerei  no  mêo  relatório  passado, 
espero  que  o  Corpo  Policial  adquira  maior  regularidade. 

Nãohe  justo,  Srs.  ,  que  hum  Official  de  1. 8  Linha,  cujo 
préstimo  e  reconhecida  habilidade  leva  o  Governo  a  charaal-o  pa- 
ra servir  n'este  Corpo,  fique  por  hum  preceito  legislativo  de  peior 
condiccão,  quanto  a  sêos  vencimentos  que  hum  paizano,  em 
quem  nao  he  fácil  deparar  com  certas  conveniências,  quaes  as 
que  reúne  quem  vive  acostumado  aos  rigores  de  1  .a  Linha,  quem 
tem  o  habito  da  disciplina,  e  a  pratica  militar  :  pelo  que  solficito 
de  vossa  esclarecida  razão  que  façais  desaparecer  essa  odioza  dis- 
pozição  da  lei,  ou  me  authorizeis  para,  dentro  do  credito  aberto 
para'sôldos  aos  Officiaes  de  Policia,  marcar  razoáveis  gratificações 
segundo  as  duas  espécies. 


Cadèag. 


Com  este  interessante  objecto  occupeia  attençào  daAs- 
semblèa  que  findou ;  e  depois  do  que  então  mencionei,  pouco  me 
resta  a  accrescentar.  Em  vosso  archivo  tendes  diversas  repre- 
sentações de  Camaras  Municipaes,  que  eu  vos  entreguei  n'este 
lugar  na  ultima  sessão,  bem  como  informações  sobre  o  estado  das 
prizõefe  até  o  anno  passado :  hoje  vos  trago  huma  noticia  acerca 
d'esta  mesma  matéria,  que  me  enviou  o  actual  Dr.  Chefe  de  Po- 
licia, e  notareis  quão  urgente  se  torna  para  segurança  dos  prezos 
e  facilidade  dos  julgamentos  determinar  de  huma  vez  a  construc- 
cão  de  duas  cadêas  em  Brejo  d'Arêa  e  Pombal.  Rogo-vos  en- 
carecidamente que  incluais  no  orçamento  Provincial  alguma  quo- 
ta para  se  poder  principiar  com  estas  duas  interessantes  obras  ; 
pois  que  se  a  Provinda  apresentar  huma  face  mais  lizongeira  e 
as  nossas  rendas  receberem  algum  impulso  favorável  convêm 
que  exista  a  faculdade  na  lei. 

Quando  fui  á  Villa  de  Bananeiras  tive  opportunidade 
de  observar  que  ahi  não  existia  huma  caza  de  pnzâo,  sendo, 
como  he,  incontestável  sua  necessidade.  A  Municipalidade  fez 
o  armo  passado  hum. contracto,  pelo  qual  concertada  a  caza  da 
Camara  se  obtinha  ao  mesmo  tempo,  no  pavimento  inferior,  hu- 
ma prizão,  mais  ou  menos  segura ;  eu  julguei  o  contracto  favo- 
rável aos  interesses  da  Fazenda ;  eu  estava  autliorizado  para  des- 
pender 800#000  rs.  com  essa  obra,  mas  não  tinha  e  por  ora  não 
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tenho  meios  de  pagamentos ;  por  isso  deixei  de  approvar  o  con- 
tracto. Vós  avaliareis  em  vossa  sabedoria  a  conveniência  da 
continuação  da  faculdade  dada. 

Eu  reclamaria,  Srs.,  de  vosso  disvello  pela  segurança 
publica  da  Provinda  alguma  quantia  para  ser  empregada  no  re- 
paro d'esses  edifícios,  que  pelas  Villas  do  interior  estão  servindo 
de  prizào  ;  mas  considero  as  difficuldades  em  que  nos  tem  col- 
locado  os  precedentes  calamitozos  annos,  e  por  isso  me  limito  a 
chamar  vossa  attençâo  sobre  mais  esta  necessidade  publica.  Vós 
votareis  a  quantia  que  entenderdes  rasoavel. 


Camaras  Municipaes. 

Já  huma  vez  tive  a  honra  de,  tratando  sobre  este  im- 
portante assumpto,  submetter  á  consideração  da  Aassemblea 
Provincial,  que  findou,  hum  quadro  dos  bens  que  constituem  o 
património  das  differentes  Camaras  Municipaes,  n'elle  especi- 
fiquei as  que  o  tinhâo,  sua  qualidade  e  estado  :  e  como  considere 
ainda  agora  que  muitas  d' essas  corporações  não  preenchem  sèos 
verdadeiros  e  benéficos  fins  por  falta  de  renda,  e  que  esta  só  lhes 
pode  resultar  ou  de  huma  dotação  pelo  cofre  Provincial,  o  qual 
hoje  com  incalculáveis  embaraços  á  isso  se  poderia  prestar,  ou 
de  huma  melhor  administração  em  seus  bens,  vos  rogo  instan- 
temente que  attendais  com  seria  reflexão  á  esta  matéria ;  e  que 
chameis  á  vosso  conhecimento,  para  prover  de  remédio  efficaz, 
alguns  contractos  feitos  incompetentemente  e  em  evidente  oppo- 
ziçãocom  os  verdadeiros  interesses  dos  Municípios  e  finalmente 
da  Provincia  :  assegurc-vos  que  vos  facilitarei  todos  os  esclare- 
cimentos conducentes  a  orientar-vos  devidamente,  e  que  ap- 
licarei o  maior  estudo  em  concorrer  comvosco  para  restituir 
ás  Municipalidades  bens  de  que  as  privarão  condescendências  ou 
desleixos  criminozos. 

Das  representações  das  Camaras  Municipaes,  que  uni  ao 
meo  anterior  relatório,  e  cuja  leitura  vos  recommendo  em  be- 
neficio do  Paiz,  conhecereis  as  necessidades  Municipaes  mais  ins- 
tantes ;  que  satisfareis  com  o  acerto  digno  de  vós,  e  em  har- 
monia com  o  que  permittem  nossas  actuaes  circunstancias. 
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Guarda  Nacional. 


Compoem-se  a  Guarda  Nacional  da  Província  de  cinco 
Coraraandos  superiores  era  11  Legiões,  contendo  o  numero  de 
12.873  guardas  effectivos  e  1.169  de  reserva.  O  Cominando 
Superior  d'esta  Cidade,  Villas  do  Conde  e  Alhandra  continua  a 
prestar  importantes  serviços;  fornecendo  hum  contingente  não  pe- 
queno, em  certos  dias  do  mez,  para  a  guarnição  d  esta  Capital  : 
das  Companhias  do  Corpo  de  Artilharia,  por  próximas  a  F ortaleza 
do  Cabedello,  tem  sahido  a  que  he  mister  ahi  conservar  por  catiza 
dos  prezos  de  justiça,  e  dos  recrutas  que  tem  de  seguir  para  o  de- 
posito geral  da  Corte.  Os  outros  Commandos  superiores,  apezar 
de  desprovidos  de  armamento,  tem  comtudo  coadjuvado  as  de- 
ligencias  de  justiça  na  captura  de  criminozos,  auxiliado  a policia 
em  pontos  onde  nao  ha  destacamentos,  e  na  conducção  deindi- 
viduos  vadios,  ou  de  conducta  irregular  que  vêm  com  destino  pa- 
ra o  exercito  ou  armada. 

A  necessidade  que  tem  a  Guarda  Nacional  de  armamento, 
tanto  para  os  serviços  que  venho  de  mencionar,  como  para  os 
exercidos  e  paradas,'  indispensáveis  á  esta  profissão,  me  tem  por 
vezes  conduzido  a  reclamar  do  Governo  Geral  algumas  espingar- 
das e  seos  correames  ;  e  tenciono,  se  opportunamente  attendidos 
os  meos  pedidos,  fazer  huma  proporcional  destribuição  pelos  dit- 
ferentes  Commandos  superiores  :  e  comquanto  só  então  alguns 
corpos  possuo  ter  hum  numero  d'armas  mais  ou  menos  sufficiente 
para  exercicios,  acho  que,  entregues  com  as  devidas  cautelas  pa- 
ra a  Fazenda  Publica  algumas  d'ellas  aos  seos  commandantes,  es- 
tará a  Guarda  ao  alcance  de  receber  por  companhias  alguma  íns- 
trucção  ;  neste  propósito  terei  de  nomear  os  indispensáveis  lns- 
tructores  logo  que  entre  o  novo  anno  financeiro  de  1846  a  1847. 

Vou  agora  referir-vos  algumas  innovações  porque  passou 
a  Guarda  Nacional  no  espaço  do  ultimo  aoprezente  relatório. 

A  conveniência,  que  reconheci,  da  existência  no  Com- 
inando superior  da  Capital  de  hum  esquadrão  de  Cavallana  me  le- 
vou, em  data  de  16  de  Junho  do  anno  pretérito,  e  pela  authori- 
zaçào  que  me  dá  a  lei  de  18  de  Agosto  de  1831 ,  a  creal-o.  ^ 

•  Havendo  o  Commandante  Superior  do  Brejo  d' Area  re- 
presentado que  os  Guardas  de  duas  companhias  do  Batalhão  do 
Brejo,  comprehendidas  na  suh-delegacia  Magoa  Grande,  nao 
podiào,  sem  grande  sacrifício,  comparecer  em  parada  do  Batalhão, 
formei  com  ellas  huma  secção,  que  tiverâo  por  Commandante  hum 
Major,  como  dispõem  a  lei :  esta  alteração  teve  lugar  em  13  de 
Outubro  de  1845. 
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Também  por  julgar  de  utilidade  publica  a  existência  dc 
hum  Batalhão  na  importante  povoação  do  Ingá  restabeleci  em  26 
de  Novembro  passado,  com  o  mesmo  numero  dc  Companhias  com 
que  havia  sido  criado  em  23  de  Dezembro  de  1840,  o  de  que 
havia  ella  sido  privada  no  anno  de  1841. 

Tem-vos  sido  por  mim,  e  mesmo  por  alguns  meos  ante- 
cessores, aprezentados  os  graves  inconvenientes  que  resultão  da 
execução  da  leiN.0  8  de  14  de  Março  de  1837,  que  regula  o  mo- 
do de  provimento  dos  postos  da  Guarda  Nacional ;  eu  tenho  feito 
sentir,  e  creio  que  vós  também  o  reconheceis,  ser  para  hum  Of- 
ficial  pouco  attractiva  huma  posição,  na  qual  se  conserva  somente 
em  quanto  tem  as  boas  graças  do  Governo  :  tamanha  dependên- 
cia e  precariedade  em  postos  de  honra  não  convida  a  dezejal-os. 
Eu  entendo  que  essa  nociva  oscillação  proveio  da  errada  pratica 
que  se  deo  a  lei ;  a  disposição  do  Artigo  6 .°  que  garante  as  paten- 
tes, e  só  permitte  a  privação  quando  proferida  sentença,  me  con- 
firma neste  juizo ;  em  cujo  apoio  me  parece  vir  a  disposição  do 
Artigo  7.°  que  ensina  o  modo  de  proceder  quando  hum  Ôfíicial 
tenha  de  ser  suspenso.  A  prática  observada  hoje  traz  comsigo 
concessão  de  honras,  que  não  cabe  em  lei  Provincial  e  invade  as 
prerogativas  do  Poder  Executivo,  único  e  competente  para  este 
fim.  Eu  estou  para  mim  convencido  que  converião  á  Provinda 
disposições  diversas  destas,  como  vos  disse  em  meo  relatório  pas- 
sado, mas  pendendo  hoje  da  sabedoria  da  Assembléa  Geral  huma 
medida  que  comprehenderá  a  Guarda  Nacional  do  Brazil,  entendo 
por  conveniente  aguardal-a,  dada  por  vós  quanto  antes  huma  ge- 
nuína ^uterpretaçuo  aos  artigos  supramencionados  na  lei  que  nos 
regula. 

Instrucçao  Publiea. 

Lycêo  Provincial —  O  estado  de  apuros  em  que  tem  an- 
dado nossas  rendas  publicas  impressionou  todos  os  ramos  de  ser- 
viço publico,  e  me  impedio  de  darão  Lycêo  da  Parahiba aquelle 
desenvolvimento  que  lhe  havia  traçado  no  meo  relatório  de  1845  : 
em  frente  dé  tão  reaes  obstáculos' me  compraz  a  idea  de  haver  ao 
menos  feito  os  mais  reclamados  melhoramentos,  attendendoá 
conveniência  do  ensino  publico  dentro  dos  limites  do  credito  vo- 
tado, e  dando  ao  Estabelecimento  aquella  solida  e  subida  posição 
que  por  utilidade  do  Paiz  elle  deve  oceupar.  Ao  lado  d'este  re- 
latório achareis  os  estatutos  que  em  2-6  do  Fevereiro  deste  anno 
publiquei,  pelos  quaeshoje  se  rege  o  Lycêo ;  e  se  eu  tiver  a  for- 
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tuna  de  que  nesta  sessão  Legislativa  mcreçâo  a  vossa  approvação, 
terei  attingido  a  recompensa  de  hum  serviço  importante  que  pres- 
tei a  Provinda.  Pelo  discurso  proferido  por  seo  Digno  Director, 
na  abertura  das  aulas,  que  também  aqui  vos  deixo,  conhecereis  as 
mais  notáveis  alterações  por  mim  feitas  ao  antigo  Regulamento, 
as  innovações  que  lhe  introduzi,  e  ao  mesmo  tempo  o  voto  es- 
pontâneo e  verídico  d'esse  instruido  empregado  Publico.  O  qua- 
dro junto  vos  mostra  o  pessoal  dos  empregados,  e  o  numero  dos 
alumnos  que  frequentâo  as  aulas.  Ao  lindar  este  artigo  cumpre- 
me  informar-vos  mais,  que  sem  detrimento  algum  para  o  estabe- 
lecimento, muito  menos  para  o  ensino  da  mocidade,  resultou 
das  reformas  dos  estatutos,  quedei,  huma  economia  annual  de 
1:840^(000  réis  em  favor  do  Cofre  Provincial. 

InstrucçÃo  Primaria.  — Do  mappa  que  uno  a  este  rela- 
tório vereis  os  discipulos  que  temas  escolas  del.as  Letras  de  am- 
bos os  sexos  na  Provincia  :  este  mappa  organisado  pelos  que  me 
vierão  dos  Professores  não  pôde  inspirar  aquelle  gráo  de  conside- 
ração que  o  doanno  passado,  porquanto  delle  se  vê  que  a  instruc- 
çuo  publica  tem  tido  grandes  irregularidades,  já  por  effeito  de  li- 
cenças aos  Professores,  á  que  fui  levado  por  elles  mesmos  as  ha- 
verem pedido,  pretextando,  alem  de  outras  cauzas,  impossibi- 
lidade de  assistência  no  lugar  das  escolas,  já  por  ficarem  eUas  des- 
providas de  discipulos,  os  quaes  tiverào  de  accompanhar  seos  paes 
efamilia,  que  se  haviào  mudado  para  outros  pontos  da  Provincia, 
onde  menos  soffressem  dos  effeitos  da  sêcca. 


medidas  tomadas  pelo  Governo,  em  consequência 
da  sêcca  na  Provincia. 

A  desoladora  e  desastroza  sêcca  porque  tem,  ha  trez  annos, 
passado  esta  Provincia,  vos  não  he  desconhecida :  eu  deixaria 
em  silencio  tal  matéria,  até  mesmo  para  não  magoar-vos  com  nar- 
rações incontestavelmente  afiiictivas,  se  não  fôra  o  dever  de  dar- 
»  vos  «^ítaíd^diguas  actos  por  mim  praticados  e  ordenados  ;  actos 
que  considerei  conducentes  a  obviar  outros  não  inferiores  males«^  • 
que  vexárão,  e  ainda  opprimem  huma  parte  da  população  d'esta 
Provincia  :  pelo  que  não  me  he  licito  deixar  de,  sobre  tão  grave 
assumpto,  occupar  vossa  attenção  e  ao  mesmo  tempo  rogar  vossa 
acquiescencia  ao  que  hei  feito. 

No  meo  relatório  passado  eu  expuz  algumas  providencias 
por  mim  dadas  relativas  a  alimentos  que  pude  pôr  ao  alcance  da  pc- 
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pulaçâo  que  mais  privações  sentia,  e  igualmente  mencionei  outras 
medidas  tendentes  a  regular  a  policia  que  convinha  se  mantivesse 
nos  differentes  lugares,  para  os  quaes  ella  afíluisse ;  e  íica-me, 
-no  meio  de  pungente  dor,  a  vantagem  de  annunciar-vos  que  essa 
classe  de  cidadãos,  depois  de  ser  testemunha  do  aniquilamento  de 
suas  já  minguadas  fortunas,  corrida  da  fome,  coberta  de  mizeria, 
abandonadas  suas  habitações,  obrigada  a  deslizar-se  e  a  commetter 
pela  forca  da  necessidade  acções  criminosas,  temem  geral  respei- 
tado a  propriedade  alheia  ;  e  encaminhada  com  moderação  e  sabe- 
doria tem  soffrido  com  resignação  o  ílagcllo  que  a  opprime. 

Do  começo  do  anno  passado  para  cá  a  3  .a  Comarca  tem  ap- 
presentado  hum  aspecto  decrescentemente  lisongeiro  :  a  sècca  des- 
truio  os  campos  de  pastagens,  e  com  elles  os  gados,  que  consti- 
tuiâo  a  riqueza  de  seos  habitantes ;  e  por  tal  forma  veio  correndo 
que  hoje  existem  muitos  fazendeiros  e  creadores  envolvidos  em 
grandes  embaraços,  e  até  alguns  ha  que  sem  meios  de  remonta  fi- 
carão para  sempre  arruinados  ;  aquelles  indivíduos  porém  para 
quem  a  sorte  nunca  foi  assás  benigna  nào  tiverão  outro  recurso  se- 
nào  a  resignação  a  principio,  em  quanto  esperarão  modificação  de 
quadra,  e  depois  o  abandono  desse  sólo  que  os  vira  nascer,  viver 
alegres,  e  pelos  quaes  seos  corações  palpitavão  :  e  apezar  de  esfo- 
miados,  e  cobertos  de  andrajos,  recorrendo  á  caridade  publica, 
eu  os  vi,  Srs.,  com  os  olhos  voltados  para  suas  terras  nataes, 
apenas  dados  huns  borrifos  que  lhes  presagiava  mudança  de  es- 
tação. 

A  este  estado  de  estreiteza  e  de  mizeria  foraõ  poiscondu- 
zidos  hum  por  hum  dos  habitantes  do  sertào  :  a  3."  Comarca  ficou 
quasi  que  deserta,  e  apinhados  outros  dos  nossos  Municípios  da 
2.ae  1.°,  aos  quaes  os  soccorros  da  Presidência  poderão  ser  con- 
duzidos. E  com  quanto  no  mez  de  Janeiro  d' este  anno  a  melhor 
vontade  fosse  empregada  para  elles  chegarem  aos  lugares  onde 
mais  mister  se  fazião,  não  poderão  passar  da  Villa  de  Campina 
Grande.  Vós,  tão  bem  como  eu,  estaes  compenetrados  das  in- 
numeras  difficuldades  que  a  meos  intentos  seantepozeraò,  e  dos 
quaes  só  desisti,  porque  a  população,  que  eu  fitava  beneficiar, 
desceo  para  Campina,  onde  estive,  e  onde  ilrijtrtrfWr?**^  i 
Er»*  Depois  do  meo  relatório  passado  e  do  que  então  enumerei 
por  obviar  os  males  causados  pela  sècca,  eu  tenho  constantemente 
abastecido  o  mercado  d'esta  Capital  com  repetidas  e  avultadas 
compras  de  farinhas,  como  vereis  do  quadro  junto,  no  que  o  co- 
fre Provincial  nada  ou  muito  pouco  ha  soffrido ;  porquanto  o 
producto  da  venda  me  ha  habilitado  em  tempo  de  satisfazer  os 
empenhos  a  que  me  levara  a  compra  desse  género :  e  porque  nas 
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diversas  transacções  que  hei  feito,  nem  sempre  o  cofre  Provin- 
cial me  tenha  podido  fornecer  o  numerário  necessário  para  opa- 
camente immediato,  como  succedeo  com  as  4 .000  saccas  que 
mandei  em  Marco  ultimo  vir  de  Pernambuco,  eque  antes  dete- 
rem sahida  me  tivesse  sido  mister  pagar  sua  importância,  recorri 
ao  mui  prestimoso  Coronel  Francisco  Alves  de  Souza  Carvalho, 
negociante  abastado  d'esta  praça;  o  qual  de  muito  boa  vontade 
e  com  desinteresse  me  adiantou  a  quantia  de  4:692#500  reis  com 
que  as  paguei :  disto  entendi  dever  scientiíicar-vos,  e  perante  vós 
agradecer-lhe  seo  apoio á minha  administração. 

Senhores,  a  abundância  de  mantimentos  na  Capital,  por 
conta  do  Governo,  efficazmente  coucorreo  para  que  na  praça  eíles 
não  subissem  de  preço  ;  o  povo  os  tivesse  e  os  tenha  obtido  sem 
penosos  sacrifícios  ;  resultando  alem  de  tudo  isto  hum  mui  apre- 
ciável beneficio  publico,  qualoachar-se  sempre  farta  a  1  .*  Comarca, 
bem  como  alguns  Municípios  da  contigua.  Esta  salutar  disposi- 
ção me  franqueou,  durante  o  armo  de  4845,  ter  podido  remetter 
farinhas  para  a  2  >  Comarca;  medida  que  foi  reputada  da  mais 
transcendente  utilidade,  porque  lugares  já  havia  que,  negando 
pasto  aos  gados,  ainda  menos  seprestavâo  ao  cultivo  das  terras, 
e  se  torna  vão  inhabitaveis  ;  acerescendo  que  do  uzo  de  raízes,  a 
que  tinhas  recorrido  alguns  habitantes  do  interior,  me  constou 
haver-lhes  resultado  envenenamento,  como  necessariamente  te- 
reis ouvido. 

Passo  agoraacommunicar-vos  que  fui  pelo  Governo  Impe- 
rial auxiliado  com  grandes  remessas  de  mantimentos  diversos,  im- 
portando segundo  os  preços  aceusados  na  quantia  de20:044p82 
réis,  como  vereis  dos  quadros  í untos .  E  como  pela  faculdade  do 
mesmo  Governo  Imperial  á  mim  dada,  eu  entendesse  fazer  gra- 
tuitamente distribuir  á  grandes  distancias  d'esta  Capital  pelos  po- 
bres, reconhecidos  taes,  alguma  porção  d'esses  mantimentos,  tive 
também  de  satisfazer  o  importe  dos  fretes  de  transporte,  que  não 
deixarão  de  avultar,  com  o  que  liquidei  por  meio  da  venda,  a  que 
fiz  proceder  n'esta  Cidade,  de  outras  porções  d'esses  mesmos  gé- 
neros :  outro  recurso  me- não  restava  em  frente  da  urgência  por 
■taes^cVros^do  estado  nada  lisongeiro  do  cofre  Provincial  : 
econfesso-vos  ingenuamente  que  senão  fora  tão  importantes  au-t 
xilios  recebidos  do  Governo  Imperial,  que  nos  tem  prodigiosa- 
mente ajudado,  e  a  maneira  porque  d'elles  me  hei  servido,  eu 
não  poderia  agora  ter  afortuna  de  vosannunciar  que  muito  mi- 
norados foraõ,  e  mesmo  em  alguns  lugares  de  todo  afastados,  os 
horrores  da  fome  e  suas  funestas  consequências. 

Temendo  eu  que  no  decurso  do  anno  corrente  se  nao 
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repetissem  scenas  tão  desagradáveis,  como  as  porque  se  ha  pas- 
sado, e  que  me  fosse  difficil,  senão  impossível,  soccorrer  de 
prompto  o  interior,  mormente  a  extrema  da  2.»  Comarca,  a  qual 
encerra  alem  de  seos  habitantes  grande  parte  dos  da  3.°,  estabe- 
leci dous  Depozitos  na  direcção  da  estrada  geral  que  atravessa 
longitudinalmente  esta  Provinda,  hum  em  Campina  Grande,  e 
outro  no  Ingá ;  dei  as  necessárias  instrucçôes,  e  regulei  o  modo 
pratico  da  distribuição  dos  géneros ;  e  ainda  que  n'estes  dous  lu- 
gares, ella  se  faça  gratuitamente  pelos  retirados  do  sertão,  to- 
davia fácil  será  additar-lhe  qualquer  outro  consentâneo  destino, 
coni  o  fim  de  pôr  ao  alcance  de  todos,  géneros  de  primeira  ne- 
cessidade pelo  minimo  preço  possível.  Das  mencionadas  instruc- 
çôes dadas  por  mim  na  Villa  de  Campina  Grande,  onde  me  levou 
em  dias  de  Fevereiro  d'este  anno  o  dever  do  cargo  que  occupo 
vereis  as  providencias  que  dei,  e  bem  assim  o  acerto  com  que 
me  parece  haver  encarregado  d'esta  árdua  incumbência  os  pro- 
bos cidadãos  Agostinho  Lourenço  Porto  e  Domingos  Trigueiro 
Castello  Branco ;  os  quaes  sem  estipendio  algum,  e  por  mero 
convite  meo,  mas  certamente  pelo  desejo  de  servir  ao  Paiz  se 
prestarão"  a  essa  tarefa,  tornando-se  por  isso  credores  de  meo 
agradecimento. 

As  difíiculdades  que,  como  venho  de  dizer,  encontrei  nos 
mezes  de  Fevereiro  e  Março  últimos,  para  que  os  mantimentos 
dirigidos  por  Campina  chegassem  ás  cinco  Villas  da  3.a  Comarca 
as  representações  que  recebi  de  suas  respectivas  Camaras  Muni- 
cipaes,  e  mesmo  de  outras  authoridades  locaes  e  de  pessoas  gra- 

Q^^nTnífn  ^lra°  a  enviar  Para  aIi  âi^os,  na  importância  de 
á:lU0#000  reis,  para  serem  distribuidos  pela  população,  que 
restava,  e  a  qual  era  absolutamente  impossivel  a  descida  para  os 
nossos  Municípios  da2.ae  d.°  Comarcas,  epor  esta  forma  poder 
ella  por  si  mesma  procurar,  ainda  que  em  alheia  Província 
meios  de  minorar  seo  padecimento.  Cabe-me  hoje  a  fortuna  dê 
annunciar-vos  que  este  meo  procedimento  mereceo  aapprovacào 
de  buA  Magestade  O  Imperador. 

r  A'  todos  estes  benefícios,  que  devemos  ao  interesse  que 
por  nos  tem  tomado  o  Governo  Imperial,  accresce  mais  scienti- 
ncar-vos  que  em  dias  de  Abril  ultimo  foi  pelo  mesmo  Governo 
posta  a  minha  disposição,  para  occorrer  ás  urgências  daProvin- 
cia,  a  somma  de  20:000^000  réis,  dos  quaes  10  tive  authorisa- 
ProvjncFar3'  P°r  empreslimo  Para  a  nossa  extenuada  Caixa 
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Obvas  Publicas. 

Grande  prazer  me  acompanharia  neste  momento  se  eu  vos 
podessc  communicar  que  as  obras  publicas  mencionadas  em  me  o 
relatório  passado  estavao  em  regular  andamento ;  mas,  Srs.,  a 
falta  de  meios  pecuniários,  com  que  lutei,  explica  tudo.  Depois 
do  que  vos  annunciei  á  respeito  da  obra  da  caza  das  Rendas  Pro- 
vinciaes  pude  apenas  adiantar  na  consolidação  do  terreno,  con- 
forme he  de  rigor  quando  o  solo  he,  como  este,  inconsistente.  A 
mesma  carência  de  meios  me  determinou  a  dispensar  os  serviços 
do  Engenheiro  da  Província  :  circunstancia  que  profundamente 
deploro.    A  obra  que  existe  feita  pôde  servir  de  direcção  á  que  se 
tem  em  breve  de  continuar  :  e  hoje  todo  o  mundo  conhece  com 
hum  verdadeiro  sentimento  de  convicção  que  foi  em  pura  perda 
quazi  tudo  quanto  se  despendeo  antes  d' este  processo,  e  que  isso 
proveio  do  desconhecimento  dos  preceitos  da  arte  de  construir. 
Em  fim  como  por  huma  lei  geral  estou  authorisado  a  fazer  hum 
cáes  pela  margem  do  rio,  fraldeando  a  Cidade,  conto  logo  que  á 
minha  disposição  se  ponha  a  somma  consignada,  concluir  essa 
indispensável  obra,  que  se  acha  no  mesmo  alinhamento.  Con- 
vém por  tanto  que  continueis  ao  Governo  a  faculdade  de  dispor 
de  alguma  quantia,  para,  unida  á  muitos  materiaes  que  já  existem 
comprados  por  conta  da  Fazenda  Provincial,  se  construir  a  caza 
para  a  Meza  de  Rendas.    Igual  favor  he  mister  que  façaes  á  algu- 
mas obras  mais  da  Província,  que  reputo  de  primeira  necessidade; 
taes  sào :  a  fonte  de  Cuité,  para  a  qual  já  huma  vez  votastes 
/]  50:5000  réis ;  a  limpeza  do  Rio  Mamanguape,  que  continua  a 
offerecer  arriscados  passos  á  navegação  ;  e  a  muralha  de  revesti- 
mento interior  n'hum  dos  marachões  do  assude  de  Campina  Gran- 
de, obra  esla  que  não  fez  parte  do  contracto  do  Cidadão  Manoel 
Pereira.    Muitas  outras  obras  há  que  nao  só  sao  necessárias,  mas 
até  urgentes  ;  em  cuja  classe  entra  o  estabelecimento  de  assudes 
pela  2.a  e  3.a  comarcas  para  a  bebida  dos  gados  ;  vós attendereis 
ao  que  acabo  de  expor,  e  provereis  de  conveniente  remédio,  se- 
gundo vos  dictar  vossa  esclarecida  rasão,  e  a  experiência  do  que 
tendes,  ainda  ha  bem  pouco,  observado. 


Estatística. 

A  necessidade  que  reconheci  de  reorganisar  o  quadro  da 
população  d'esta  Província,  e  de  dar-lhe  maior  gráo  de  exactidão 
me  tem  conduzido  a  começar  hum  tal  ou  qual  ensaio  estatístico, 
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que  pretendo  dentro  de  pouco  tempo  levar  á  prezença  do  Governo 
Imperial ;  neste  trabalho  espero  adquirir  a"  confirmação  do  que 
observei  quando  viajei  ultimamente  pelo  interior,  isto  he,  que  a 
população  attribuida  á  Parahiba  pelas  differentes  pessoas,  que  se 
não  oceupado  d' esta  importante  matéria,  está  abaixo  da  que  ella 
realmente  tem ;  e  lizongeio-me  nesta  occasiSo  de  poder  referir-vos, 
que  por  todas  as  estradas  e  lugares  que  percorri,  vi  muito  amiu- 
dadas as  habitações,  residência  de  numa  família  mais  ou  menos 
numerosa :  e  afianço-vos  também  que  Mo  tenho  encontrado  em 
outra  Província,  das  porque  tenho  descorri do,  nem  mais  frequen- 
tes as  cazas  e  famílias,  nem  mesmo  superior  população  livre. 
Vós  todos  estaes  ao  alcance  de  conhecer  a  exactidão  d'esta  ultima 
parte,  pois  tendes  viajado  pela  Província  :  e  comigo  convireis  que 
he  esta  huma  mui  precioza  vantagem  que  por  si  tem  a  Parahiba 
sobre  outras  Províncias  certamente  mais  ricas. 


Fazenda  Publica  Provincial. 


A  receita  do  anno  de  1845  subio  muito  alem  da  fixada,  á 
quantia  de  177:143^209  réis;  a  despeza  foi  de  162:699^792  rs. , 
excedendo  igualmente  á  marcada :  de  onde  resultou  hum  saldo  de 
14:443^417  réis.  As  variadas  transacções  que  no  decurso  d'esse 
anno  tiverão  lugar  pela  caixa  Provincial  e  Repartição  das  Ren- 
das, áqual  incumbi  também  todo  o  manejo  que  nesta  Capital  se 
deo  com  a  compra,  venda  de  mantimentos  e  sua  remessa  para  o 
interior,  fizerão  assim  avultar  a  cifra  da  receita  e  ao  mesmo,  tempo 
a  da  despeza  :  o  saldo  notado  deriva-se  dessas  cauzas  e  tem  com 
ellas  intima  ligação  :  eis  a  razão  pela  qual  elle  não  pôde  ter  o  des- 
tino marcado  nas  leis  de  8  e  10  de  Julho  do  dito  anno.  Do  ba- 
lanço que  deixo  sobre  vossa  meza  conhecereis  detalhadamente 
quanto  venho  de  expôr-vos. 

A  receita  do  anno  de  1847  está  orçada  em  99: 558^400 
réis,  esua  despeza  em  99:377^439  réis,  resultando  hum  saldo 
provável  no  valor  de  180$961  réis. 

A  divida  activa  da  Fazenda  importa  em  33:461^222  réis. 
A  divida  passiva  até  o  ultimo  de  Dezembro  de  1841  he  de 
67:448^891  réis.  Sua  liquidação,  que  a  lei  N.°  9  de  10  de  Ju- 
lho de  1845  determinou,  prosegue  com  as  formalidades  pres- 
criptas  ;  e  como  só  se  poderá  organizar  hum  quadro  d'ella,  depois 
de  concluído  o  prazo  que  foi  marcado  aos  credores  da  Fazenda  para 
apresentarem  seos  títulos,  e  documentos  probatórios  á  Adminis- 
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tração  das  Rendas  Provinciaes,  espero  que  esta  Repartição  o  con- 
feccione para  eu  vol-o  enviar.  Só  então  se  poderá  dizer  quaes  os 
credores,  que  tem  de  gozar  dos  juros  que  a  lei  concedeo  no  seo 
artigo  li ,  e  bem  assim  qual  a  quantia  necessária  para  seo  pontual 
pagamento. 

No  orçamento  do  anno  futuro  mandei  incluir  a  quantia  de 
1 : 200$000  réis  correspondente  ao  ordenado  do  Secretario  do  Go- 
verno, porque  comquanto  este  emprego  seja  de  nomeação  Impe- 
rial, e  deva,  segundo  a  regra  geral,  ser  pago  pelo  Thezouro  Pu- 
blico Nacional,  assim  nâo  tem  sido  considerado ;  e  até  pelas  com- 
municações  officiaes  devo  concluir  que  esta  despeza  está  levada  á 
conta  Provincial. 

Não  inclui  no  orçamento  prestação  alguma  para  a  caza  que 
se  estava  a  fazer  na  Villa  de  Pombal,  com  o  impróprio  nome  e 
destino  de  cadêa  publica.  Acho  sim  conveniente  que  continueis 
ao  Governo  a  faculdade  de  rescindir  o  seo  contracto  :  sendo  em 
todo  o  cazo  sobre  modo  util  que  não  consintaes  na  continuação  de 
huma  tal  csnstrucção,  pela  infinidade  de  motivos  que  exarei  em 
ineo  relatório  do  anno  findo,  e  que  os  deixo  em  silencio  por  vos 
não  fatigar,  e  por  estar  convencido  que  elles  são  sabidos  de  todo  o 
mundo  naParabyba. 

Deixo  sobre  vossa  meza  o  quadro  das  arrematações  por 
Municípios  do  Pescado,  e  gado  do  consumo.  Tendo  corrido  mal 
o  anno  não  podia  a  Fazenda  Publica  obter  nesta  transacção  van- 
tagens, e  assim  todos  os  esforços  devião  convergir  em  tornal-a 
menos  oneroza  ;  eis  o  que  vos  affirmo  que  fiz.  Nos  lugares,  onde 
o  lanço  ficou  abaixo  da  baze  por  mim  dada  á  Meza  das  Rendas  para 
se  guiar  nas  arrematações,  ordenei  que  o  imposto  fosse  cobrado 
pelos  Collectores,  e  por  pessoas  de  inteira  confiança  por  sua  pro- 
bidade e  illibada  bôa  fé,  á  quem  dei  huma  porcéntagem  rasoavel : 
e  apezar  de  todas  as  contrariedades,  que  encontrei,  nutro  espe- 
ranças de  alcançar  acima  de  14:000^000  réis  neste  ramo  de  re- 
ceita publica. 

A  arrematação  dos  dízimos  do  gado  veccum  e  cavallar,  por 
análogas  razões  foifeita  por  cabeças,  e  portanto  nada  se  pôde  hoje 
dizer  de  fixo  acerca  do  seo  producto. 

Em  virtude  da  authorização  que  me  deo  a  lei  do  orçamento 
approvei  a  arrematação  da  passagem  da  ponte  do  Sanhauá  pela 
quantia  de  2:400#OÔO  réis  no  corrente  anno.  Esta  quantia he 
applicada  especialmente  aos  reparos  da  ponte  :  convém  que  não 
seja  destrahida  desse  fim. 

Algumas  obras  cuja  necessidade  vos  tenho  feito  ver  neste 
meo  relatório,  puderáõ  ser  suppridas,  se  me  fizerdes  a  honra  de 
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vossa  confiança,  com  as  sobras  que  possSo  haverem  alguns  ti- 
tulo» de  despeza :  e  por  esta  occaziao  submetto  ás  vossas  vistas  o 
quadro  das  reduccões  que  teve  a  despeza  publica  desde  Julho  do 
anno  passado  até  'hoje  ;  por  elle  conhecereis  que  só  o  dever  da 
mais  rigoroza  e  ao  mesmo  tempo  justa  economia  as  determinou. 
Sommâo  essas  reduccões  12:545^902  réis,  que  corresponde  a 
mais  de£  da  despeza  votada. 

Também  tendes  em  vosso  Archivo,  por  eu  vol-o  haver 
trazido  o  anno  passado,  huina  informação  detalhada  do  dispêndio 
indispensável  com  as  diversas  Igrejas  Matrizes  da  Província, 
acompanhada  de  seos  orçamentos.  Nio  julgo  necessário  lembrar- 
vos  a  conveniência  que  resulta  ao  Paiz  de  manter-se  o  culto  com 
a  indispensável  decência  por  fornia  a  conservar-lhe  respeito  e  ve- 
neração. 

Repartição  das  Rendas  Provinciaes. 

Há  perto  de  anno  e  meio  que  com  a  authorizaçào  da  lei  se 
fez  a  reforma  d' esta  Repartição  :  eu,  tratando  d'esta  matéria, 
d'este  mesmo  lugar,  communiquei  á  Assembléa,  que  vos  precedeo, 
a  insufficiencia  de  seo  pessoal ;  hoje  escudado  na  experiência  con- 
firmo a  justeza  de  tal  asserção  ;  e  rogando-vos  por  única  addicção 
á  dita  Reforma,  a  faculdade  de,  em  necessidade  e  urgência  de  ser- 
viço, admittir  hum  empregado  mais  com  o  caracter  de  Amanuense, 
dezejarei  que  lhe  presteis  vossa  difinitiva  approvaçuo,  dando-lhe 
hum  semblante  diverso  do  que  ora  tem,  e  que  resalta  de  tudo 
quanto  he  provisório.  Esta  Repartição  há  prestado  muito  bons 
serviços  nos  soc.corros  para  o  interior  da  Província,  pelo  que  me- 
rece meos  louvores. 

Agencias. 

Em  Novembro  de  1843  cessou  a  agencia  fiscal  que  tínha- 
mos em  Pernambuco.  A  importância  dos  impostos,  queosnos- 
nos  productos  deviâo  alli  satisfazer,  começou  d'esde  esse  tempo  a 
declinar  visivelmente,  e  tem  chegado  a  tal  ponto  de  muito  pouco 
ou  nada  perceber-se,  havendo  nós  já  tido  anno  decobrar-se  para 
cima  de  4:000$000  réis  ;  claro  pois  ficava  a  cauza  deste  mal,  o 
qual  he  tanto  mais  de  lanientar-se  quánto  minguadas  se  tornào  as 
rendas  publicas  em  annos,  como  o  passado  e  o  que  corre,  de  safras 
escassas.    Nào  podia  portanto  deixar  de  ser  hum  verdadeiro  dever 
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da  Administração  o  evitar  tamanhos  prejuizos ;  pelo  que  tive  de 
recorrer  primeiramente  ao  Governo  Imperial,  comojáhuma  vez 
referi,  e  depois  para  facilitar  a  distincção  de  productos  e  a  cobrança 
naquella  Província,  ordenei  por  huraa  circular  aos  sub-Delegados, 
que  por  si  e  seos  respectivos  subordinados  avizassem  aos  fazen- 
deiros de  canas,  algodão  etc.  para  inscreverem  a  legenda — Pa- 
rahyba — em  todos  os  volumes  que  tomassem  aquella  direcção,  sob 
pena  de  serem  aprehendidos,  como  subtrahidos  ao  pagamento  le- 
gal dos  impostos.    Tendo  tudo  sido  infructifero,  ou  cmazi  infruc- 
tifero,  dirigi-meaoExra.  Sr.  Presidente  da  dita  Província,  o  qual 
consentio  que  tivéssemos  nella  hum  agente  para,  na  qualidade  de 
nosso  procurador,  lembrar  e  requerer  quanto  fosse  á  bem  da  bôa 
arrecadação  dos  direitos  que  nos  pertencem  :  nessa  conformida- 
de nomeei  em  25  de  Fevereiro  d' este  anno  com  esse  caracter  o 
Cidadão  Antonio  Coêlho  de  Mello,  á  quem  determinei  a  obser- 
vância das  instrucções  dadas  para  este  mesmo  serviço  em  4842, 
para  elle  se  guiar  por  ellas  interinamente.    Desta  medida  espero 
tirar  vantagens  reaes  para  a  Província,  mediante  algumas  dispo- 
sições mais  que  cumpre  sejão  tomadas  a  fim  de  poder  o  nosso 
Agente  comprovar  a  origem  dqs  géneros  de  producção  d' esta  Pro- 
víncia. 

A  lei  de  8  de  Julho  de  d 845  me  authorisou  para  crear 
agencias  naquelles  lugares  em  que  eu  julgasse  conveniente,  com 
o  fim  de  arrecadar  os  direitos  dos  géneros  que  se  exportão  da  Pro- 
víncia, e  também  para  dar-lhes  os  necessários  regulamentos.  Em 
cumprimento  de  tào  ampla  faculdade  nomeei  huma  Commissão 
composta  do  Inspector  da  Alfandega,  e  do  da  Administração  das 
Rendas  Provinciaes,  não  só  como  mais  habilitados  em  razão  dos 
seos  empregos,  como  por  terem  já  estudado  esta  matéria.  Elles 
me  aprezentarão  o  parecer  que  deixo  sobre  vossa  meza :  n'elle 
achareis  que  o  melhor  meio  para  alcançar  o  fim  annunciado  não 
he  tanto  a  criação  de  novas  agencias  quanto  o  restabelecimento  da 
que  tínhamos' em  Pernambuco.  Este  parecer  dado  por  pessoas 
competentes  na  matéria  me  veio  fortalecer  na  medida  que  tomei. 


Secretaria  do  Governo. 

Deixo-vos  sobre  a  meza  o  relatório  que  acerca  d'esta  Re- 
"   partição  me  fez  o  muito  digno  Secretario  do  Governo  da  Província: 
ahi  lereis  que  os  livros  da  Secretaria  estão  escripturados  em  dia, 
comaceio  e  regularidade. 
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O  Archivo  continua,  como  annunciei  o  armo  passado,  en- 
tregue a  hum  dos  Amanuenses,  o  qual  com  o  tempo  e  serviço  da 
caza  tem  adquirido  a  precioza  vantagem  de  conhecer  a  posição  de 
todos  os  papeis  e  peças  da  Secretaria.  O  proveito  que  descubro 
na  sua  continuação  neste «xercicio  me  leva  a  renovar  o  pedido 
que  já  fiz  de  huma  gratificação  annual  por  este  acréscimo  de  tra- 
balho, começando  desde  já. 

Convencido  da  absoluta  necessidade  de  fazer  continuar  a 
copia  dos  livros  de  sesmarias,  e  authorisado  pelo  Artigo  4.°  da 
lei  do  Orçamento  vigente,  contractei  a  de  seis  por  210^000  réis  : 
faltando  apenas  5  para  de  todo  concluir-se  tão  interessante  serviço. 
Dignai-vos  votar  ainda  alguma  quantia  para  este  fim. 

Acho  necessário  e  justo  declarar-vos  que  todos  os  Officiaes 
da  Secretaria  da  Presidência  tem  cumprido  com  pontualidade  e 
satisfação  minha  seos  deveres,  merecendo-me  seo  Chefe  a  mais 
completa  confiança  por  sua  lealdade  e  dedicação  ao  que  lhe  hei  in- 
cumbido.   O  pessoal  desta  Repartição  me  parece  excessivo. 

Senhores,  ao  concluir  o  prezente  relatório,  vos  asseguro 
que  encontrareis  em  minha  Administração  a  mais  decidida  coadju- 
vação a  vossas  deliberações  ;  e  que  vos  subministrarei  todas  as 
informações  de  que  precizardes  para  corresponderdes  ao  que  de 
vossas  luzes  e  patriotismo  fundadamente  espera  a  Provincia. 

Parahyba  em  3  de  Maio  de  1846. 
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Relação  das  peças  que  por  occazião  deste  relatório  ficarão 
sobre  a  meza  dos  Senhores  Deputados,  além  das  que 
acompanharão  o  mesmo  relatório. 


RELATÓRIO  apresentado  ao  Governo  da  Proyincia  pelo  Major, 

Commandante  do  Corpo  de  Policia. 
QUADRO  do  estado  do  armamento  do  Corpo  de  Policia. 
ESTATUTOS  do  Lycêo  publicados  em  26  de  Fevereiro  de  1846 

pelo  Presidente  da  Provinda. 
DISCURSO  do  Director  do  Lycêo  por  occazião  da  abertura  d'elle 

depois  de  promulgados  os  Estatutos  supra. 
INSTRUCÇÕES  acerca  da  destribuição  de  mantimentos,  dados 

em  Campina  Grande  e  no  Ingá,  e  mais  ordens 

posteriores  acerca  d'este  objecto. 
ORÇAMENTO  Provincial  para  1847. 
RALANÇO  do  annodel845. 

QUADRO  das  arrematações  do  dizimo  do  gado  de  consumo,  e  do 
Pescado. 

DITO  da  divida  passiva  da  Província. 

PARECER  de  huma  Commissão  que  o  Governo  creou  sobre  as 
Agencias,  ordenadas  em  lei. 

OFFICIO  do  Agente  fiscal  em  Pernambuco. 

QU ADRO  das  quantias  que  reverterão  em  beneficio  da  Caixa  Pro- 
vincial &c. 

RELATÓRIO  do  Secretario  do  Governo  dá  Província. 

QUADRO  do  Cirurgiao-mór  encarregado  da  vaccina. 

OFFICIO  do  Major  encarregado  das  Obras  do  Sanhauá. 

MAPPA  das  mercadorias  Estrangeiras  despacbadas  para  consumo, 
e  com  carta  de  guia  na  Alfândega  da  Cidade  da 
Parahyba,  —  exercício  findo  de  1S44  a  1845. 

DITO  dos  géneros  de  producção  do  Paiz  exportados  desta  Pro- 
víncia para  fora  do  Império  e  despachados  pela 
Alfandega  e  meza  do  Consulado  do  1 .°  de  Julho 
de  1845  ao  ultimo  de  Março  de  1846. 

DITO  da  Producção  do  Paiz  exportados 'da  Província  da  Para- 
hyba para  fóra  do  Império  e  despachados  pela  Al- 
fandega e  meza  do  Consulado  no  exercício  findo 
de  1844  a  1845. 
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MAPPA  do  valor  das  mercadoria  sestrangeiras,  segundo  a  Tarifa 
de  12  de  Agosto  de  1844,  despachadas  na  Al- 
fandega da-  Gdade  da  Parahyba  para  o  consumo 
da  Provinda  do  1.°  de  Julho  de  1845  ao  ultimo 
de  Março  de  1846. 

TABELLA  em  que  se  mostra  classificadamente  as  arrecadações 
Feitas  pelas  diversas  collectorias  da  Provinda  em 
todo  o  anno  de  1845  pertencentes  a  Receita  Pro- 
*  vindal,  da  Administração  das  Rendas  da  Para- 
hyba do  Norte. 
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DISCURSO  recitado  em  6  de  Maio  de  4846,  por  hcma  deputação 
d' Assembléa  Legislativa  Provincial,  nomeada  para  felicitar 
ao  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província,  pelos  valiosos  serviços 
que  tem  prestado  a  mesma. 

Discurso* 

Mm.  e  Exm.  Sr.  —  A  Assembléa Provincial,  possuida  de 
sentimentos  de  gratidão,  e  reconhecida  pelos  muitos,  e  relevantes 
serviços,  que  V.  Exa.  tem  feito  a  Provinda,  tomou  a  deliberação 
de  enèarregar-nos  da  honrosa  missão  de  virmos  em  seo  nome,  e 
de  seos  Commitentes  significar  á  V.  Exa.  o  seo  cordial  agradeci- 
mento. 

He  neste  momento,  Exm.  Sr.,  que  a  Assembléa  Provin- 
cial enche-se  de  indisivel  jubilo  pela  fiel  expozição,  que  lhe  acaba 
V.  Exa.  de  fazer  de,  que  reina  a  paz,  e  perfeita  tranquillidade  em 
todos  os  pontos  da  Provinda  ;  tranquillidade  que  Assembléa  Pro- 
vincial reconhece  como  filha  dos  disvélos,  e  particular  cuidado, 
que  tem  V.  Exa.  empregado  afim  de  que  a  ordem  publica  não 
tenha  sido  alterada ;  mormente  em  huma  epocha  toda  excepcional, 
em  que  huma  horrivel,  e  dessoladora  sêcca  fazia  com  que  a  popu- 
lação vivesse  em  continuo  movimento  a  procura  de  pão  para  sua* 
subsistência  ;  e  graças  ás  acertadas  providencias  de  V.  Exa.,  os 
crimes  contra  a  segurança  de  vida,  e  de  propriedade  muito  demi- 
nuirão  em  comparação  aos  annos  anteriores.  Finalmente  na  crize 
calamitoza,  porque  tem  passado  a  Provinda,  V.  Exa.  com  acer- 
tadas providencias,  com  os  poucos  recursos,  que  encontrou,  com 
o  sistema  de  economia,  que  com  tanto  tino  soube  desenvolver, 
conseguio  conservar  o  mercado  sempre  abasteddo,  levar  soccorros 
aos  pontos,  em  que  isto  era  possivel ;  e  se  a  3.a  Comarca  não  sentio 
com  a  mesma  promptidão  os  eíYeitos  da  providente,  ebemfazeja 
mão  de  V.  Exa. ,  foi  isto  pela  impossibilidade  geralmente  reconhe- 
cida, de  se  tranzitar  pelos  caminhos,  que  alli  vão  ter  ;  masapezar 
de  tudo,  V.Exa.  conseguio  enviar  o  dinheiro  de  que  pôde  dispôr, 
e  com  elle  muitas  victimas  da  fome,  e  da  mizeria  forão  salvas. 

A  politica  de  conciliação,  e  energia,  queV.  Exa.  adoptou 
d'esde  o  principio  de  sua  Administração  tem  trazido  a  conservação 
da  paz,  e  tranquillidade  publica,  é  a  diminuição  de  ódios,  e  in- 
trigas inveteradas,  que  tão  funestas  ha  sido  ao  engrandecimento, 
«  e  prosperidade  do  Paiz  ;  ehoje  felizmente  não  ha  o  menor  receio 
de  que  aquella  seja  alterada,  e  muito  menos,  que  estes  produzão 
seos 'perigosos,  e  deploráveis  effeitos. 


(2*) 


Estes  e  outros  níultos  benefícios,  que  a  Administração  d<j 
V.  Exa.  tem  trazido  a  Província  não  podiào  ser  indifferentes  a  As- 
sembléa Provincial,  que  interprete  fiel  dos  sentimentos  de  seos 
commitentes  vem  apresentar  a  V.  Exa.  seos  agradecimentos, 
e  dar-lhe  d'esta  forma  huma  prova  -do  seo  respeito,  confiança 
e  consideração ;  podendo  V.  Exa.  contar  com  o  franco  apoio, 
e  leal  coadjuvação  da  Assembléa  Provincial  em  todas  as  medidas, 
que  V.  Exa.  julgar  convenientes  ao  bem  moral,  e  material  da  Pro- 
vinda, de  que  he  V.  Exa.  mui  Digno  Administrador.  •  '  7 

Paço  d' Assembléa  Legislativa  da  Provinda  da  ParahyBa  do 
Norte  em  6  de  Maio  de  1846. 

Victorino  do  Rego  Toscano  Barreto. 

Luiz  Vicente  Borges. 

Manoel  Francisco  de  Oliveira  e  Mello. 

Antonio  Henriques  de  Almeida. 

O  Vigário  Trajano  Gomes  de  S.  Tiago. 


Saa  Exeellencia  respondeo  o  seguinte. 

Senhores  —  He  para  mim  sobre  maneira  grata  a  commu- 
aicação  dos  sentimentos  d' Assembléa  Legislativa  Provincial :  eu 
me  fihcito.  por.  tão  especial,  e  espontânea  honra,  e  me  encho  do 
maior  prazer,  vendo  que  os  actos  de  minha  Administração  mere- 
cerão sua  approvação. 

Aproveito  esta  occaáão  para  de  novo  protestar-lhe  minha 
mais  decidida  coadjuvação,  e  assegurar-lhe  também  que  emquanto 
SuaMagestade  o  Imperador  me  honrar  com  sua  confiança,  hei  de 
empregar  todos  os  meos  cuidados,  e  esforços  em  pról  dos  interesses 
reaes  da  Parahyba. 

Palacio  do  Governo  da  Provinda  da  Parahyba  6  de  Maio 
de  1846. 
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Os  Julgados  foraõ  absolvidos,  c  não  houve  appcllação  nem  recurso  algum 
sessão  da  Cidadcpor  não  terem  os  respectivos Juizes  vemett.do « ;  mappas  do  modello  ».  •> 
necessárias,  porquanto  na  Secretaria  da  Policia  faltau  participações  deluga 
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Em  S.  João  designou-sc  o  dia 


cado  oJury  parao  dia  7  de  Julho,  c  não  houve  reunião  por  não  comparecerem  ^™"™C™>  enJòTcvc  cffcito,  por  se  não  reunirem  os  Juizes,  por  ousa 
?1  deSfe  não  teve  cífeito  por  ordem  do  Juiz.    Em  Cabaceiras    csi^ou-se  o^    JA^M  Empina  deo-se  principio  a27  de  SeP- 
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lembro,  c  fechou-sc,  porque  os  ,,.,,„„,„ 
Secretaria  da  Policia  cm  9  de  Abril  de  48/10. 


O  Chepe  .«  Pouci*  Mi««cl  Joaquin.  Ayre*  do  Xaaein.enlo. 

3.  Fclinln  Leôncio  Victor  "arint. 


Conforme    No  impedimento  do  Secretario. 


to 
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província  da  parahyba  do  norte. 
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Francisco  no  Rego  Barros  Falcão,  Major  e  Commandante, 


Conrormc.   No  impedimento  do  Secretario  —  Fclinto  Leôncio  Victor  Pereira,  Oflie.iol-maior, 


RELATÓRIO 


SOBRE  O  ESTADO  DAS  PR1ZÕES 

da 

Provinda  da  Parahiba  do  Norte, 

Na  conformidade  do  artigo  151  do  Regulamento  N.  120 
de  31  de  Janeiro  de  1842. 


EgTADO  BA  CAMA  »A  PBOVISCIA  »A  PARAHIBA. 

Nesta  Provinda  a  única  Cadêa,  que  existe  em  estado  de 
prestar  algum  serviço,  e  onde  são  guardados  todos  os  prezos  vin- 
dos de  todas  as  Comarcas,  é  a  d'esta  Gdade. 

Sendo  ella  construida  em  tempos  antigos  não  pode  pre- 
hencher  o  fim  do  g.  21  do  artigo  179  da  Constituição  do  Império. 

Este  edifício  tem  4  péssimas  divisões,  onde  se  conservão 
os  prezos,  salla  livre,  seguro,  prizões  das  mulheres,  e  a  enxo- 
via: asallalivre  comprehende  metade  do  1.° andar •do edifício, 
tem  duas  ianellas,  e  por  conseguinte  um  pouco  arejada,  eoltere- 
ce  alguns  commodos  aos  prezos  de  correcção  :  a  prizão  das  mu- 
lheres é  uma  estreita  salla  com  uma  janella  para  o  poente,  sendo 
por  conseguinte  falta  d'ar,  onde  se  experimenta  um  calor  inten- 
so, além  do  incommodo  da  fumaça,  e  o  terrível  cheiro  da  letn- 
na,  que  constitue  uma  prizão  tormentoza :  o  seguro,  que  fica 
do  lado  opposto,  lhe  é  preferível  á  certos  respeitos,  mas  esta 
prizão  só  pôde  contei  um  muito  limitado  numero  de  prezos,  de 
sorte  que  quasi  todos  são  lançados  na  enxovia,  sem  que  se  pos- 
sa attender  as  suas  idades,  moralidades,  e  condições. 

Esta  prizão  occupa  quasi  toda  aparte  baixa  do  edifício,  re- 
cebe suficiente  claridaíe,  e  ventilação  por  quatro  janellas, 
vantagem  esta,  que  está  nullificada  por  grandes  inconvenien- 
tes, como  é  fácil  prever,  attentaa  natureza  da  pnzão,  e  a  acu- 
mulação de  tantos  individues.  Apezar  porem  de  nao  ser  pos- 
sível extinguir-se  d'ahi  tantos  elementos  de  destruição  da  vida,  e 
saúde,  observa-se  que  não  são  frequentes  as  mortes  dos  pre- 
zos, e,  durante  a  minha  inspecção,  apenas  /allecerão  3,  dos 
'  quaes  2  de  bexigas.  Quanto  a  segurança  desta  Cadea ^existe ina 
vigilância  do  Carcereiro,  e  das  sentinellas,  e  um  edifício  anti- 
go já  arruinado,  e  aluído  pelos  afferentes  arrombamentos,  que 
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tem  soffrido.  Na  impossibilidade  de  construir-se  uma  nova 
Cadêa  com  as  devidas  proporções,  eu  estou  persuadido,  que  se 
melhorarião  alguns  dos  maíes  da  existente,  se  se  destinasse 
também  para  prizão,  uma  que  existe  ao  entrar  do  por- 
tão da  Fortaleza  do  Cabedêllo,  defronte  da  qual  está  a  mesma 
guarda  da  Fortaleza,  que  fazendo-se  n'essa  prizão  os  indispensá- 
veis concertos,  para  o  que  não  seria  precizo  grande  consigna- 
ção ;  estou  persuadido  que,  quando  muito  se  gastaria  200$000 
rs. ,  e  com  esta  diminuta  somma  se  pôde  ecconomizar  bastante, 
porque  20  prezos,  que  para  ali  se  mandassem  á  exercitar  suas 
industrias,  deixando  de  serem  racionados,  no  fim  do  anno  vi- 
ria dár  em  favor  dos  Cofres  Provinciaes  um  capital  de  720^000 
rs.  ,  e  se  maior  numero  de  prezos  admittir,  ( como  supponho 
admittir  30),  muito  maior  seráõ  as  vantagens,  attendendo-se 
que  a  guarda  da  Fortaleza  é  bastante  para  vigiar  esses  prezos. 

Das  differentes  communicações  dos  Delegados  dos  Destric- 
tos  tenho  colligido,  que  as  prizões  do  interior  apenas  existem 
in  nomine,  porque  apenas  ha  pequenas  casas  de  particulares 
allugadas  para  servirem  de  Cadêas,  que,  além  de  não  terem 
segurança  alguma  por  serem  construidas  de  barro,  e  madeira, 
são  de  mais  a  mais  sem  divisões,  de  maneira  que  tem  os  diffe- 
rentes sexos  de  estarem  semultaneamente  prezos ;  e  por  esta 
falta  absoluta  deprizões  accontece  os  prezos,  n'estas  differen- 
tes prizões,  estarem  nos  ferros,  em  quanto  não  são  remettidos 
para  a  Cadêa  da  Capital,  e  onde  não  ha  ferros  aparecem  repe- 
tidas fugas,  apparecendo  d'aqui  a  grande  necessidade  da  fac- 
tura de  duas  Cadêas,  uma  na  Villa  do  Brejo,  Cabeça  da  segun- 
da Comarca,  e  outra  na  Villa  de  Pombal,  Cabeça  da  terceira 
Comarca. 

Julgo  ainda  conseguir-se  uma  outra  vantagem  muito  gran- 
de com  a  factura  das  duas  Cadêas,  de  que  a  cima  fallo,  e  vem  a 
ser,  poder-se  conseguir  a  correcção  dos  delinquentes,  familia- 
rizando-os  com  o  trabalho,  e  ensinando-se-Jhes  a  pratica  reli- 
giosa ; o  qiie  hoje  é  impossível  conseguir  na  Cadêa  existente, 
onde  o  prezo,  que  commetteo  o  crime  por  vadio,  vai  adquirir 
na  prizão  o  habito  perfeito  da  preguiça,  e  o  que  tem  alguma  mo- 
ralidade vai  perdel-a  com  a  communicação  dos  grandes  crimi- 
nozos,  sahindo  das  prizões  mais  habilitados  para  o  crime,  do 
que  quando  para  ellas  entrarão :  isto  feito,  eu  estou  persua- 
dido, que  a  escalla  dos  crimes  diminuirá  consideravelmente  na 
Provincia,  tendo  assim  satisfeito  o  preceito  do  citado  artigo  151. 

Eu  julgo  occupar  ainda  a  attençâo  de  V.  Exa.  por  alguns 
momento3,  á  respeito  de  algumas  medidas,  que,  com  quanto 
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.         í.Wa  de  V.  Exa.  o  remediar  estas,  eslá  toda- 

para  as  conseguir d.  Poder  com- 

fnv„,a  Janto  ao  numero  j  pois  que  uma  repartição  sujeita  a 
™  diS  ce1mal,  estandí  derramada  por  todos  os  angtrt s 
J^a  Provinda  tio  extensa,  como  esta,  muito  difficil,  senão 
ímoossiven  Irdenal-a,  de  maneira  que  se  possa  contar  com 
raipossivei,  e  <-  conveniente  a  extmcçao  dos 

todo  n7;s^eLTdoPs  Creio  que  semelhante  medida  Mo 
togares  de  SuVDe  »<ios_    ^     ^        bl;      p0rque  tenho 

observado  ,  que  o  <tólm?ue  dP  a  autoridades 
Cs^ndaTue  Sguas  á'eUe;  \  mesmo  porque  o  nosso 

f  «o  necessários  sSo,  se  conseguiria  com  mais  facilidade, 
e  que  tt0  n^~"°  -  f  ^  re5pon5abelizar  á  poucos,  do  que  a 
ffi   P-qíe  «  bem  com*  mais  faciUdade,  e  se  conhece 

d'°^rpoucostdos,  que  me  tem  vindo  as  mios ^  tenho  £ 
,  i     £.  »  «ralla  dos  crimes  commetudos  no  anno  de  184o 
1  ?„feriorTdos ^aimè™co.nmettidos  nos  annos  anteriores, 

*"  Zã^  TroCn^MSire  33  S-WHjg- 
dos  estas  autoridades  o  ^^^oZ- 

cas,  de  que  se  compõe  o  Corpo  de  Policia,  o        .  . 
pregado  na  conduccao  dos  prezos  do  uttenor  da  Província  p 
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á  Cadêa  da  Capital,  e  d*esta  para  os  differentes  Termos  para 
responderem  ao  Jury,  e  onde  se  demorao  tantos  dias,  quantos 
os  dias  das  respectivas  sessões,  e  mesmo  em  outros  serviços 
estranhos  a  Policia,  sem  medo  de  errar  posso  afiançar,  que  'só 
conto  no  serviço  da  Policia  propriamente  tal  40  praças,  e  d' aqui 
se  verá,  que  além  de  ser  necessário  augmentar-se  a  policia  ar- 
mada, qiie  razão  tenho  para  dizer,  que  á  falta  de  policia,  para 
deprompto  as  autoridades  tomarem  certas  medidas,  é  que  tem 
consideravelmente  concorrido,  para  que  o  perverso  se  julgue  ha- 
bilitado para  impunemente  exercitar  suas  maldades  sem  receiar 
ser  surprehendido. 

K  verdade  que  as  autoridades  policiaes  tem  a  força  auxi- 
liar da  Guarda  Nacional,  que  com  quanto  hoje  apresente  um  ca- 
racter muito  mais  lisongeiro  pelos  muitos  esforços  de  V.  Exa.  , 
ainda  não  se  acha  em  um  estado  de  disciplina,  que  possa  prestar 
todo  auxilio,  que  d'ella  se  espera,  muito  principalmente  estan- 
do ella  derramada  por  muitos  lugares  distantes,  e  toda  desar- 
mada ;  além  (Testa  falta  não  tem  a  policia  desta  Província 
meios  pecuniários  para  certos  empregos  indispensáveis,  e  que 
talvez  fosse  ornais  profícuo,  como  nos  tem  mostrado  as  Nações 
mais  cultas  ;  e  com  todas  estas  faltas  de  meios,  assim  mesmo '  es- 
tas autoridades  conscrvão  os  seos  districtos  pacificos,  e  merecem 
por  isso  os  meos  encómios,  e  aqui  peço  licença  á  V.  Exa.  para 
lazer  um  protesto  solemne  contra  o,  que  avançou  o  meo  ante- 
cessor no  seo  Relatório  apresentado  no  anno  de  1844  ao  Exm. 
Sr.  Ministro  da  Justiça,  quando  alludio  a  continuação  de  mui- 
tos crimes  á  vinganças,  negligencia,  e  perversidade  de  autori- 
dades policiaes,  em  cujo  exercício  estavão  assassinos  reconheci- 
dos :  um  paradoxo  semelhante  só  avançaria  o  meo  antecessor 
por  falsas  informações  de  pessoas  tão  extremadas  em  politica, 
que  nao  enxergão  em  seos  adversários  senão  más  intenções. 

Não  existe  na  policia  desta  Provinda  uma  só  autoridade, 
que  seja  reconhecida  assassino.  Se  algum  empregado  ha  abu- 
zado  de  sua  posição,  tem  sido  logo  repellido  porV.  Exa.,  que 
não  consente  que,  em  nome  da  Lei,  se  commettão  abuzos,  co- 
mo tem  sido  testemunha  o  publico  Parahibano :  algumas  faltas 
secundarias,  sim,  tem  apparecido  da  parte  destes  empregados, 
como  o  nao  terem  dirigido  á  Secretaria  da  policia  as  communi- 
caçõcs  ofíiciaes  dos  accontecimentos  de  seos  districtos  nos  pra- 
zos marcados;  mas  eu  as  não  tenho  responsabelizado,  porque  me 
persuado  que  estas  autoridades,  conservando  os  seos  districtos 
pacíficos,  quasi  sempre  com  os  seos  esforços,  sem  receberem 
disso  estipendio  algum,  e  só  tirando  comprometimentos,  e 
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odiosidades,  responsabelisal-os  por  essas  faltas  é  exigir  muito, 
e  disso  viria  accontecer,  ou  nao  encontrar  cu  quem  quizesse  en- 
carregar-se  destes  lugares,  ou  então  entregal-os  a  pessoas,  que 
disso  fizessem  o  seo  modo  de  vida,  o  que  por  todas  as  conside- 
rações devo  evitar. 

Nào  podendo  o  nosso  Paiz  rodear  a  policia  administrativa 
de  todos  os  meios  indispensáveis  para  a  prevenção  dos  delictos, 
e  a  captura  dos  criminosos,  julgo  indispensável,  que  se  retire 
d'essas  autoridades  a  faculdade  que  ellas  tem  de  julgarem  cer- 
tos crimes,  e  de  processarem  a  todos,  uma  vez  que  se  tem  con- 
sentido nos  Juizes  quatrienaes  dè-se  á  estes  a  formação  da  culpa, 
e  tire-se-lhe  a  parte  que  elles  tem  na  policia,  devolvendo-se 
esta  para  os  Delegados . 

O  Jury,  essa  bella  instituição,  ainda  está  muito  distante 
de  prehencher  seo  fim  :  o  maior  crirainozo  é  absolvido,  con- 
tando com  o  apoio  de  um  protector  relacionado  ;  provas  as 
mais  duvidosas  tem  feito  infligir  penas  as  mais  graves ;  neste 
Tribunal  tenho  eu  observado  decisões  fundadas  no  terrível  prin- 
cipio de  simpathia,  e  antipathia ;  homens  tão  ignorantes,  que 
nem  sabem  destingir  um  argumento  falso  do  verdadeiro,  muitas 
vezes  fazem  uma  grande  parte  destes  Tribunaes  ;  e  d'esses  ha 
tào  miseráveis,  que  pejo  não  tem  de  dizer  que  seo  voto  foi  mo- 
delado pelo  voto  de  seo  compadre  ,  e  este  Tribunal,  ainda  tao 
mal  arranjado,  não  dá  certamente  aos  delinquentes  a  certeza, 
que  elles  devem  ter  d' uma  punição  infallivel,  epor  isso  pode-se 
dizer,  que  este  Tribunal  concorre  para  a  reproduccão  dos  dc- 

IlCt°Sjulgo  uma  grande  necessidade  para  a  boa  marcha  da  Justi- 
ça nesta  Província,  que  entre  a  2.*,  e3.a  Comarcas  uma  outra 
Comarca  se  crie,  porque  sendo  a  2.a  Comarca  composta  de  6 
Municípios,  os  quaes  comprehendem  uma  extensão  de  terreno 
montanhozodeGO  legoas,  não  pode  o  Juiz  de  Direito  desta  Lo- 
marca  bem  desempenhar  as  funccòes  á  seo  cargo,  vendo-se  na 
necessidade  ou  de  entregar  muitas  vezes  a  direcção  do  Jury  aos 
Juizes  Municipaes,  (pie  em  regra  estão  estes  lugares  exercidos 
por  Juizes  leigos,  ou  de  não  percorrer  a  Comarca,  e  deixar  as- 
sim que  fiquem  impunes  muitos  abuzos  das  autoridades  locaes . 
a  3.'1  Comarca  tem  a  mesma,  se  não  maior  extensão,  e  com- 
prehende  5  Municípios. 

Os  crimes,  de  que  trata  o  artigo  257  do  Cod.  Cnm.  ncao 
ordinariamente  impunes,  e  com  quanto  um,  ou  outro  (quando 
os  delinquentes  são  apanhados  em  flagrante)  appareça  a  barra 
do  Tribunal,  todavia  posso  afiançar  a  Y.  Exa.  que  são  nimia- 
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mente  freqnentes,  e  seos  autores  nào  softrem  a  pena  da  Lei  ;  por- 
que os  oífendidos  umas  vezes  se  contentao  com  a  retomada  do 
objecto  furtado,  e  outras  vezes,  porque  os  objectos  furtados  sen- 
do d* um  valor  muito  inferior  as  despezas  da  accuzaçâo,  enten- 
dem elles  que  é  aggravar  sua  sorte  reivindicar  4,  e  gastar  8, 
e  assim,  nao  teridó  estes  delinquentes  a  perder  nada  nesta  ne- 
gociação criminosa,  tendo  pelo  contrario  a  ganhar  tudo,  razão 
nao  vêem  para  recuarem  ;  e  assim  insensivelmente  vao  passando 
destes  para  os  crimes  de  grande  monta  ,•  mas  estou  persuadido 
que  muitos  destes  males  desaparecendo,  se  por  ventura  os  cri- 
mes deste  artigo  passassem  para  a  classe  dos  crimes  públicos,  e 
que  a  ex  oíficio  podesse  a  autoridade  processal-os  :  o  mesmo  in- 
conveniente se  dá  nos  crimes  do  artigo  201  do  citado  Cod.  ,  e 
a  mesma  medida  reclama. 

Também  alguma  providencia  se  deve  tomar  a  respeito  dos 
crimes,  de  que  trata  o  artigo  219  do  citado  Cod.,  por  quanto 
supposto  um,  ou  outro  criminozo  compreliendido  nas  disposi- 
ções desse  artigo  appareça  na  barra  do  Tribunal,  todavia  nSo 
erro,  afiançando  que  são  muito  frequentes,  e  que  se  nao  forem 
substituídos  as  penas  de  desterro  pelas  penas  de  6  annos  de 
prizào,  teremos  de  ver  desgraçadamente  as  suas  reparações  no 
bacamarte  :  a  fraqueza  das  penas  para  estes  delictos  é  uma  ani- 
mação para  a  frequência  d'elles :  a  pessoa  que  tem  sentimentos 
julga-se,  ( com  razão )  mais  rebaixada  chamando  á  barra  do  Tri- 
bunal, onde  vai  fazer  mais  patente  sua  infâmia  para  pedir  um 
dote,  e  3  annos  de  degredo  para  fora  da  Comarca  o  monstro, 
que  lançou  o  ferrete  da  dishonra  no  objecto,  que  lhe  é  mais 
caro,  do  qué  vingar-se  por  suas  próprias  mãos  ;  tanto  mais  ten- 
do certeza  de  que  no  fim  d' esses  3  annos  volta  elle  para  zombar 
de  seos  males,  e  dos  sentimentos  de  sua  victirna,  e  alardear  de 
seo  crime  ;  para  tào  irreparável  damno,  tao  diminuta  pena,  é 
d'alguma  maneira  expor  o  homem  a  commetter  excessos  :  o 
único  correctivo ,  que  encontrão  os  perpetradores  d'esses  de- 
lictos, é  o  recrutamento,  muitos  cazamentos  tenho  eu  consegui- 
do, intimidando  os  delinquentes  com  a  praça  ;  e  se  este  meio, 
que  não  coarcta  a  liberdade,  tem  produzido  muitos  bens,  co- 
mo nào  produziria  uma  pena  de  prizão  com  trabalho  ? 

Secretaria  da  Policia  da  Cidade  da  Parahiba  9  de  Abril  de 
1846.  —  Miguel  Joaquim  Ayres  do  Nascimento,  Chefe  de  Poli- 
cia. —  Conforme  —  No  impedimento  do  Secretario  —  Felinto 
Leôncio  Victor  Pereira. 


ÍHimnvsíratiw  h 


orca  t>a 


aciotmí  ia 


rotmtcia  k 


raljilia  tn> 


ftaUcio  bo  (floucvno  bA  $,naln>tm,  5  bc  ílUio  bc  18AC. 


C/3  í 


o 


o  o 


SE 


o 


2c2 


Ciluilu 
Maior  do 
Gomando 
Superior 


Eni|>rftiniiw  nu  Cominando  Superior. 


1."  LEGIÃO 


Empregados  ni:  Legiões 


Corpos 


1.»  Batalhão 


■  Frcguczio  da  Cidade 


2.c  Dito 


Freguezia  da  Cidade  e  Villa  do  Conde 


3.°  Dito 


Freguezia  da  Villa  da  Alhandra 


4."  Dito  d'Arlilharia 


Freguezia  da  Cidade 


LEGIÃO 


EslPRECADOS  DK  LEGIÕES 


Corpos 


1.»  Batalhão 


Freguezia  do  Livramento 


2.»  Dilo 


Freguezia  de  Santa  Rita 


Esquadrão  di;  Cavallaria 


Freguezia  de  Santa  líita 


Empregado»  no  Cominando  Superior 


I.*  LEGIÃO 


2.1  LEGIÃO 


Empregados  de  Leciões 


Corpos 


1."  »alalhão 


Freguezia  de  Mamanguape 


2."  Dilo 


Freguezia  de  Mamanguape 


3."  Dito 


Freguezia  <<c  S.  Miguel  da  Bahia  da  Traição 


Emprecados  de  Legiões 


Corpos 


1."  Batalhão 


Freguezia  do  Pilar 


2."  Dito 


Freguezia  do  Taipii 


Empregados  110  iommamlo  Su|ierior 


I.*  LEGIÃO 


2.'  LEGIÃO 


Empregados  db  Legiões 


Corpos 


1.»  Batalhão 


Freguezia  do  Brejo  d' Areia 


2."  Dito 


Freguezia  de  Bananeiras 


Corpo 


Freguezia  do  Coite' 


Secção  dWlagoa  Grande  do  l'aó 


Empregados  de  Legiões 


Corpos 


1."  Batalhão 


Freguezia  da  Independência 


2.»  Dilo 


Freguezia  da  Independência 


Empregado*  no  Cominando  Superior 

Empregados  de  Legiões 


I.»  LEGIÃO 


Corpos 


1.»  Batalhão 


Freguezia  de  Campina  Grande 


2."  Dito 
57 


Freguezia  <TAlag6a  Nova 


Dilo 


Freguezia  do  Ingá 


LEGIÃO 


Empregados  de  Leciões 


Corpos 


1."  BatalliSo 


Freguezia  de  S.  João 


2.»  Dito 


Empregado*  no  Commando  Superior 


Freguezia  de  Cabaceiras 


i.'  LEGIÃO 


Empregados  de  Legiões 


Corpos 


l.«  Batalhão 


Freguezia  de  Piancú 


2.'  Dilo 


F reguezia  do  Kancv 


2.'  LEGIÃO 


Empregados  me  Legiões 


Corpos 


i."  Batalhão 


Freguezia  do  lombal 


2.  •  Dito 


Freguezia  de  ?attos 


3.'  LEGIÃO 


Empregados  de  Legião 


Corpos  Yt 


í  1.»  Bitalhão 


Freguezia  de  Souza 


Dito 


Freguezia  de  fatolc 


1|  1| 


ESTADO  MAIOR  DAS 
LEGIÕES. 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


II  21  1 


I  I 


I  i 


1|  1| 


!  I 


I  I 


I  I 


ESTADO  MAIOR  DOS 
CORPOS. 


Í  I 


1|    I  1 


11    I  1 


I  i 


I  I 


I  I 


I  I 


II  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


0FFIC1AES. 


IXfEIUOKEJ. 


I    I    I  I 


Mil  I 


i|  i|  i|  i|  il  i| 


I  Mi  I 


i|  i| 


I  I  1  I  |.  I 


i[  i|  i|  1|  i|  t| 


i|  i|  i|  i|  H  i| 


I  I  I  I  ]  I 


I  i  l  I  I  I 


J_l  1 
1  i|  i| 


1|  i|  *|  1|  11  i\ 


I II 


MIM 


H  i|  I  1|  i| 


i|  i|  i|  I  i|  I 


I  MIM 


J_l 

iUi 
11  11 


i|  li  i|  i| 


i|  i!  11  i| 


i|  il  i|  i| 


I  MIM 


II  M  II 


11  i|  i|  i|  ii  i| 


I  Ml  1  il  11 


I  IMM 


I  I  I 


i|  11  I  i|  i|  H 


il  il  'I  11  1  i| 


I  I  M  M 


I  I  M  II 


v  i|  |  I  I 


11  i|  i|  li  i|  H 


I  1     i  I 


i  I  I  I  II 


ii  i|  i|  i|  i|  1| 


1|  1|  11|  I  j_ 


II  I  II  I 


H  H  i|i|  H  i| 


i|  i|  li  H  i|  i| 


ii  i:  i  m 


ii 


ii  ii 


ii  ti  ii  ii 


l    l    i    i  _L 


i 


I  S 


_*\  M     »|_*J_8|     *|  321 


:í8g 


4|     4|     »|     4|     H\     4|   35]  549 


3| 


'.|     4|     9|     *\    25 1  518 


2|  4| 


(i|      |    151  145 


I 


0|     6|    121     °1    H|  Uj 


38" 


Cl     01    121     C|    12|     G|  42| 


41ti 


11     11  H 


1 


I      I  I 


I       I  I 


I  I 


4|     8|     4|    22|  325 


6|  «I 


Cl  4| 


U|     õ|    35|  5U 


9[     3|   25|  423 


I 


I  I 


4|     5[     C|     5|     C|     3|   30)  418 


«I 


5|     G|     9|     C|   45 1  5"0; 


I 


I  I 


I  I 


G|     Gj    11|     4|     3|     3}   50|  35: 


C|     C)    11|     3|     5J     3|    24| 487 


51     3|  '  51     3|     4|     2|  10] 


300 


I  1 


I 


I 


I 


I 


4|     4|     3|     4|     4|     4|   25|  340 


31     1|     11     5|     3]     5|  24| 


50« 


I 


I 


51     4|    -8|     4|   20 1  420 


4|     4[     8|     4|     8|     4|   241  411 


I      I      I      I       I  I 


500 


7 


429 


183 


521 


I 


5|     5|     7|     C|    12|     7|    55|  450 


5|     5|     5|     5|    10|     5|   20 |  374 


I      I       I  I 


I      I  I 


I 


5|     5|    10|     5|   50|  288 


4|     4|     4|     4|     8|     4|   32|  500 


I 


I 


5|     5|     5|     5|    10|     5|  511  400 


41     4|     4|     81     4|   3G|  407 


I 


I 


7|     5)     Cl    Sj    1C|     8|   32|  G98 


4|     4|     C|     4|     8[     41   30|  528 


30" 
58Í) 
4SÍ 


4Jj) 
C50 


025 
553 
4ÕÕ 


396 
549 


_3 
472 
474 


501 


16" 

~"tíG 


105 
140 


_4 
531 
457 


3G0 
3CG 


474 
478 


785 
594 


60 


_50 
28 


50 


G4 


5|  4|  1|  8 


5|  11  2|  2|  512.' 


25[20|19|20|18|21|18| 


114i  100|  152|  112|  21G|  110|  750|  1 1 ,072  24 


12:875 


1:1G9 


Vai  lanrado  o  («minando  Superior  dc  Souza  como  no  ultimo  quadro,  poriltic 
motivos  análogos  deixou  <lc  contemplai'  o  Iialallião  da  Villa  d.i  Independência, 


a  secca  adastando  toda  a  sua  população  para  outros  lugares,  não  permiltio  a  oiganisaçào  do  dito  quadro, 
a  Ia  Companhia  do  Batalhão  da  Villa  de  Bananeiras,  indo  sóincntc  estes  lançados  come  no  quadro  passado. 


O  Commando  Superior  do  Brejo  também  por 


Manoel  Antonio  Marinho  Falcão, 
Capitão  Policial  ás  ordens  do  Governo. 


end^/iaa,  e  c/ó-  'nwwSo.  dbd  a/t&mvtodj  petc  cac/a  w?n  acfaad?ie?i4e  fcm. 
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Nomes  aos  Professore». 

Numero 

das 

CADEIRAS. 

Ull  Vil  1  II  11  p  ■ 

matérias  «le  «usino. 

1 

• 

m 

Severiono  Antonio  da  Gama    .    •  • 

l.a  Cadeira. 

51 

Grnmmatica  Franceza  

5 

Professores. 

Manoel  Porfírio  Aranha  

3.'  Dita. 

Rhetorica,  Geografia,  Chronologia.  e  Historia. 

8 

4.a  Dita. 

12 

Arithmetica,  Álgebra,  Geometria,  e  Trignometria. 

9 

Substitutos. 

Claudiano  Joaquim  Bizerra  Cavalcanti 

Rufino  Olavo  da  Costa  Maxado   .  . 

85 

Porteiro. 

Gervazlo  Victor  da  Natividade   .  •  . 

Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em    de  Abril  de  1846.— 

No  impedimento  do  Secretario  Felinto  Leôncio  Victor  Pereira,  Ofíicial  Maior. 


dos  Professores  de  Latim,  e  I."  Letras  da  Província  cia  Paraiiyba  do 
Norte,  com  deelaração  do  n."  de  seus  Aluuiaos  noaano  dc  1S45. 


N  < 

tú  U 

cc  p 

P  •< 

LUGARES  ONDE 

k 

nero  dos  1 

>TAL. 

H  - 

*  2 

£.\IS  1  LM. 

o 

Brejo  d'Arêa  1 

Joaquim  Jose  Henriques  da  Silva 

"lg"" 

LATIM. 

Pombal  | 

Antonio  Gonçalves  d' Andrade 

1  Não  tomou  conta  da  cadeira  desde  que  foi  nomeado. 

8 

25 

Sowza  | 

Amaro  Gomes  dos  Santos 

Cicíarfe  | 

Aulonio  da  Cosia  Rego  Moura 

|  Não  remetteo  o  Mappa  competente. 

Varadouro  \ 

Joaquim  da  Silva  Guimarães  Ferreira 

|  Idem. 

32 

Lucena  j 

Antonio  Elias  Pessoa  Sénior 

Espirito  Santo  I 

Romualdo  Primo  Cavalcanti  d' Albuquerque 

26 

Çontfe  | 

Manoel  Jeronymo  do  Sacramento 

36 

Alhandra  \ 

Francisco  Soares  Neiva 

|  Não  remetteo  o  Mappa  competente. 

• 

Mamanguape  1 

Francisco  Pulquorio  Gonçalves  d' Andrade 

51 

O 

São  Miguel 

[  Antonio  Luiz  de  Mello 

52 

2 
M 

Pilar 

[  Cyro  Deocleciano  Kibeiro  Pessoa 

20 

S3  • 

Ingá 

|  João  d' Almeida  da  Costa 

|  Não  remetteo  o  Mappa  competente. 

es 

Brejo  d'Arêa 

|  Antonio  Victor  Pereira  Júnior 

44 

eu 

GO 

Ciuté 

|  João  Ribeiro  Campos  e  Vasconcellos 

4 

-< 

es 

Campina  Grande 

|  Antonio  José  Gomes  Barbosa 

34 

Alagôa-nova 

|  José  Soares  Alves  d'Almeida 

|  Não  remetteo  o  Mappa  competente 

CO 

Independência 

|  Joaquim  José  da  Costa  Mattos 

52 

es 

Serra  da  Raiz 

|  Padre  Manoel  de  Carvalho  e  Silva 

|  Não  remetteo  o  competente  Mappa. 

Bananeiras 

|  Gregorio  Magno  Borges  da  Fonseca 

60 

ês 
Cu 

Cabaceiras 

|  Bernardino  José  Limeira 

24 

São  João 

|  Felis  José  Pereira 

|  Não  remetteo  o  competente  Mappa 

Pombal 

|  Felippe  Bezerra  Monte-negro 

|  Idem. 

Pattos 

|  Francisco  Herculano  de  Medeiros 

|  Idem. 

Piancó 

|  Manoel  do  Monte  Furtado 

|  Idem. 

Catolé  do  Roxa 

|  José  Torquato  de  Sá  Cavalcante 

|  Idem. 

Souza 

|  Manoel  de  Torres  Bandeira 

|  Idem. 

375 

Idem  pa- 
ra meni- 

Cidade 

|  Maria  da  Conceição  Cabral 

|  Idem. 

nas 

Varadouro 

|  Maria  Manoella  de  Mello 

|  Idem. 

Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em  16  de  Abril  de  1646. 

No  impedimento  do  Secretario, 
Felinlo  Leôncio  Victor  Pereira, 
Ofíicial-maior. 


VI. 

da  farinha,  e  outro»  viveres  reniettl- 
dos  por  Ordem  do  Governo  Imperial  para  soe- 
eorro  á  população  desta  Província  até  o  ultimo 
de  Março  de  184G. 


SOMMAS 
PARCIAES. 

TOTAL. 

1:546^048 

1:305$000 

848^742 

3:463&840 

•• 

O.  í  IDçJplZD 

iu:oi  i^rfloo 

154&000 
96&500 

342$000 

808&000 

204&000 

1:865^)820 

10:877^)755 

Pela  importância  de  1:322  alquei- 
res de  farinha  de  mandioca  redu- 
zidos a  661  saccas  recebidas  a 
bordo  do  Transporte  Nacional 
N.°  1  

Idem  de  810  ditos  idem  a  262  sac- 
cas ;  90  de  feijão  idem  a  50  sac- 
cas idem  da  Garopeira  N.  S.  da 
Pena  da  que  veio  na  Curveta  Ca- 
rioca   

Idem  de  660  \  ditos  de  farinha 
idem  a  530  saccas,  idem  do  Trans- 
porte Pirapama  

Idem  de  1:395  ditos  de  farinha 
idem  a  697  saccas ;  17  de  feijão 
idem  a  8  idem,  e  199  de  arroz 
idem  a  99  ditas  idem  do  Srigue 
Feliz  União  

Idem  de  1:725  ditos  de  farinha 
idem  a  575  saccas  idem  do  Bri- 
gue Bom  Jezus  

Pela  conducção  de  98  saccas  que 
se  remetteraõ  da  Capital  para  a 
Villa  do  Brejo  d'Arêa  

Idem  de  69  ditas  idem  idem  .  .  . 

Idem  de  130  ditas  idem  para  as 
Villas  do  centro  da  Província  .  . 

Idem  de  171  ditas  idem  idem  por 
.conta  da  remessa  ultimamente 
vinda  de  575  saccas  

Idem  que  se  tem  de  fazer  de  404 
idem,  resto  da  remessa  acima.  . 

Pelo  valor  de  24  saccas  de  feijão 
do  que  se  recebeo  da  Curveta  Ca- 
rioca, e  que  foi  enviado  para  a 
Província  do  Ceará  no  Transpor- 
te Nacional  Pirapama  


Transporte. 


Pelo  valor  de  130  ditas  de  farinha, 
que  se  remetteraõ  para  o  centro 

da  Província  :  .  , 

Pela  compra  que  se  fez  de  saccos 
para  recebimento  da  farinlia  vin- 
da a  granel  no  Transporte  Nacio- 
nal n.°  1,  e  mais  despezas  com  o 
expediente  da  destribuicão  da 

mesma  

Pelo  frete  da  farinha  remettida  na 
Curveta  Carioca,  e  recebida  em 
Pernambuco  pela  Garopeira  N. 
S.  da  Pena,  e  mais  despezas  idem 
Pelo  que  se  dispendeo  com  a  com- 
pra de  saccos,  e  com  o  expedien- 
te da  destribuição  da  farinha  vin- 
da no  Transporte  Pirapama  .  .  . 
Idem  idem  no  Brigue  Feliz  União. 
Pelo  valor  de  575  saccas  ultimamen- 
te chegadas  no  Brigue  Bom  Je- 
zus,  e  que  são  remettidas  para  o 

centro  da  Província  

Pelo  que  sc  rcmetteo  do  produciô 
da  venda  da  farinha  feita  n'esta 
Cidade  para  soccorro  à  popula- 
ção do  centro  da  Província  .  .  , 

Idem  idem  idem  

Pela  diflerença  que  houve  na  dis- 
tribuição da  farinha,  comprada 
por  conta  das  Rendas  Provinciaes, 
remettida  para  o  Brejod'Arêa .  . 
Idem  idem  idem  e  distribuída  na 
Capital  da  Província  


SOMMAS 
PARC1AES. 
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DlFFERENÇA.   RÉIS. 


TOTAL. 


10:877^755 


H:691£)45t 


815^696 


Consta  pelas  participações  Officiaes  que  pela  Curveta  Cario- 
ca forao  remettidas  270  saccas  de  farinha,  e  30  de  feijão  •  e 
sendo  esses  viveres  entregues  em  Pernambuco  a  Garopeira'  N. 
b.  da  Pena  para  d'elies  fazer  entrega  nesta  Cidade,  ia  occa- 
ziao  do  recebimento  aqui  conheceo-se  faltarem  8  saccas  de  fa- 
rinha, e  por  esta  razão  lie  que  se  acha  lançado  na  presente  conta 


262,  por  cuja  falta  se  descontou  do  frete  devido  ao  mestre  Pro- 
prietário da  dita  Garopeira  João  José  Teixeira  a  quantia  de 
o2®Q00reis;  e  assim  o  frete  correspondente  a  13  saccas,  que 
alem  de  50  que  se  declarava  no  respectivo  conhecimento  ter  o 
mesmo  mestre  recebido  avariada  da  Curveta,  se  conhecerão  tam- 
bém com  avaria. 

Alem  dos  660  i  alqueires  de  farinha  de  mandioca  remettidos 
no  Iransporte  Pirapama  entregues  no  armazém  d'esta  Adminis- 
tração consta  que  foraõ  mandados  125  alqueires  de  feijão  nova- 
Jorde275&575  reis,  e  50  ditos  d'arroz  no  de  204&750  reis  ; 
mas  tendo  o  Governo  ordenado  que  estes  viveres  seguissem  para 
o  Norte  no  mesmo  Transporte,  deixa-se  de  mencionar  esse  rece- 
bimento na  presente  Conta. 

Pelas  participações,  e  conta  da  compra  dos  viveres  remetti- 
dos no  Bngae  Feliz  União  consta  que  foraõ  mandados  alem  dos 
alqueires  de  feijão,  e  arroz  mencionados,  1 :555  alqueires  de  fari- 
nha de  mandioca,  e  na  entrega  que  fez  o  respectivo  Commandante, 
reconheceo-se  haver  de  mais  40  alqueires,  que  calculados  pelo 
preço  de  1:785  reis  cada  hum,  conforme  a  mesma  conta,  dá  o  aug- 
mento  de  reis  71&320,  assim  ficou  sendo  o  recebimento  por 
aquelle  Brigue  de  1:395  alq.s  de  farinha  no  valor  de  2:487^285 
reis.  ^ 

Tendo  a  farinha  ultimamente  chegada  no  Brigue  Bom  Jezus 
de  ser  remettida  para  o  centro  da  Província  para  soccorro  á  popu- 
lação ;  e  achando-se  calculado  o  frete  com  a  conducção  da  mesma 
até  a  Villa  de  Campina,  tem  de  se  augmeDtar  as  despezas  com 
esses  transportes,  cujo  augmento  não  se  acha  contemplado  na 
presente  conta,  o  qual  só  se  poderá  conhecer  quando  se  verificar 
ditos  Transportes,  dados  os  diflerentes  pontos  onde  tem  de  ser 
levado. 

•  Contadoria  Provincial  2  de  Abril  de  1846. 

O  Contador 
Frederico  Augusto  Neiva. 

Conforme.   No  impedimento  do  Secretario 


Felinto  Leôncio  Victor  Pereira, 
Oificial-maior. 


VII. 

CONTA  em  additamento  a  que  se  remetieu  pro* 
veniente  das  quantidades,  qualidades,  e  valores  dos 
mantimentos  enviados  pelo  Governo  Geral  em  soe- 
corro  desta  Província,  em  que  se  apresenta  as  duas 
remessas  ultimamente  recebidas. 


1846 
Abril 


15 


18 


Recebeu-se  mil  duzentos  e 
quarenta  alqueires ;  sendo 
960  alqueires  de  farinha  de 
mandioca,  100 alqueires  de 
milho,  150  alqueires  d'ar- 
roz,  e  30  ditos  de  feijão, 
vindos  no  Brigue  Atála  na 
importância  de  Rs. 

Idem  mil  oitocentos  trinta 
e  qnatro  alqueires  de  fari 
nha  de  mandioca,  34  ditos 
de  milho,  e  150  ditos  de 
arroz  idem  


valor 

PARCIAL. 


TOTAL. 


3.-604&340 


5:562^)287 


Réis  


NB.  Na  importância  acima  está  incluída  a  do  frete,  e  trans- 
porte dos  géneros.  —  Contadoria  d* Administração  das  Ren- 
das Provinciaes  da  Parabyba  do  Norte,  20  de  Abril  de 
1846. 

O  Contador  —  Frederico  Augusto  Neiva. 
Conforme.  No  impedimento  do  Secretario 

Felinto  Leôncio  Victor  Pereira, 
Olfícial-maior. 


VIHa 


CONTA  da  compra,  e  distribuição  da  farinha  de  mandioca 
recebida  nesta  Administração  de  Rendas  Provinciaes  em 
differentes  remessas  feitas  de  Pernambuco  por  encom- 
menda  do  Exm.  Sr.  Presidente  desta  ao  d'aquella  Pro- 


víncia. 


PROVINCIAL. 

Importância  de  650  saccas  chegadas 
nas  lanxas  Pureza  de  Maria,  e 
Santa  Cruz,  e  mais  despezas  . . 

Idem  de  630  diias  idem  nas  lanxas  Pu- 
reza de  Maria,  e  S.  João  Bap- 
tista idem.  

Idem  de  300  ditas  idem  na  barcassa 
Amparo  de  Olinda  idem  

Idem  de  400  ditas  idem  nas  lanxas 
Conceição  da  Ponte,  e  Conceição 
Brazileira  idem  

Idem  de  800  ditas  compradas  a  João 
Casavechia  idem  

Idem  de  1000  ditas  idem  nas  lanxas 
Conceição  Pureza  de  Maria,  e 
Triunfante,  idem  a  Leopoldo  Jo- 
sé da  Cosia  e  Araujo  idem.  . . . 


Conducção  de  98  saccas  para  o  Brejo 
d'Arêa  

Producto  da  venda  d'esta  farinha. . . . 

Valor  de  575  saccos  á  280  rs.  cada  um. 

Idem  de  20  saccas  remettidas  para  a 
Povoação  de  Santa  Ritta. .... 

Cooducção  de  98  saccas  para  o  Brejo 
d'Arêa  : , 

Pela  differença  bay.ida  na  distribuição 
da  farinha  remettida  pa  o  Brejo 

Indemnisação  pela  differença  havida 
na  distribuição  da  farinha  ^Ad- 
ministração!   


3:800^195 

3-15Í&020 
1:635^)280 

2:523^)200 
2:958®680 

4:692^)500 


18:720^875 


154^000 
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:907&819 
161$000 

110&000 

154&000 

318£>184 

(  531&372 


Rs.     18:874jfo875 1 14:182^375 


N.  B.  A  differença  que  se  nota  na  presente  contado  valor  de 
Rs.  4:692^5)500,  procede  da  compra  ultimamente  feita  de  mil  saccas 
de  farinha,  cuja  destribuição  não  se  acha  ultimada,  e  por  esta  razão 
não  se  pode  indicar  qual  o  resultado  dessa  operação.  Contadoria 
Provincial  2  de  Abril  de  1846.  —  O  Contador  Frederico  Augusto 
Neiva.  —  Conforme  —  No  impedimento  do  Secretario,  Felinto  Le- 
ôncio Victor  Pereira  Official  maior. 


QUADRO  ãemonstractivo  da  quantidade,  e  valor  das  saccas  de  fa- 
rinha de  mandioca  importada  para  consumo  desde  o  1.°  de  Janei- 
ro de  1845,  até  o  ultimo  ãe  Março  de  1846  com  declaração  da  que 
veio  por  incommenda  do  Governo. 


Pelo  que  se  recolheo  no  armazém  desta 
Administração  proveniente  das 
remessas  feitas  de  ordem  do  Go- 
verno Imperial.  Tres  mil  seis 
centas  sessenta  e  duas  saccas  no 
valor  de  dez  contos  oito  centos 
setenta  e  sete  mil  sete  centos  e 

cincoenta  e  cinco  reis  

Idem  idem  das  compras  feitas  de  ordem 
do  Governo  Provincial.  Tres  mil 
sete  centas  e  oitenta  saccas  no 
valor  de  desesete  contos  quinhen- 
tos noventa  e  seis  mil  duzenlos  e 

dez  reis  

Pelas  entradas  que  fizerão  diversos 
possuidores.  Vinle  sete  mil  oito 
centas  e  trinta  saccas  no  valor  de 
cento  trinta  e  oito  mil  quatro  cen- 
tos e  oitenta  reis  


N.» 

dns 
SACCAS. 


3:662 


3:780 


27:830 


Importância. 


10:877^755 


17:596^)210 


155:158&480 


35:272  |  163:612^)445 


N.  B.  —  A  differença  que  se  nota  entre  a  importância  de 
17:596^210  rs.  ,  que  se  apresenta  na  addicção  correspondente  a 
compra  da  farinha  feita  por  ordem  do  Governo  da  Província,  e  a 
de  18:720£g)875  rs.  apresentada  na  conta  da  compra,  e  destribuição 
da  farinha  recebida  no  armazém  d'Adrninistração  de  Rendas  por 
incommenda  do  Governo  da  Província  procede  de  que  na  presente 
conta  contemplão-se  unicamente  as  importâncias  das  compras  do 
género,  e  naquella  alem  destas  importâncias  existem  as  das  des- 
pezas  feitas  com  os  fretes,  compra  de  saccos,  e  outras  com  o  ex- 
pediente da  destribuição.  —  Contadoria  da  Administração  de  Ren- 
das Provinciaes  2  de  Abril  de  1846.  —  O  Contador  Frederico  Au- 
gusto Neiva.  —  Conforme  —  No  impedimento  do  Secretario,  Fe- 
linlo  Leôncio  Victor  Pereira  Official  maior. 


